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O «i*. oandldlo Hodrlsue» (con 

"eunio peniu que htja uu. idartlgo da noi- 
,. «mtlíulçâo qua alu poisa «et ravogad >, • 
|*|,r0 0 qual "!■> •• potia dar o direito JO peti- 
ção par» riivog<çâ.i aaiti eu nrquelle ianndo 
' Pa tlnd' do» princtploi liber tci ar. pretiden 
» bem vê v es a a cata que outra nio poiia 
Jtr «mil. opnnio ena rela^lo át manifeitaçõe» 
dn camtrat. j .      j 

Se «»«'"> *• *" a'0 P0M0 deixar de censurar 
.(ovtrnoquaom taaiodaiato teu mandado 
tuiptoder as eamaraa municipast polo f-cio da 
««rcerem um dlrrito qua Ihis deve ser roco- 
nhecl o tapaiaiot) i • que quando mesmo esto 
dlreiw oao etiiveite eapre»"mente consignado 
■oi srtigas ds lei da 1* de Outubro, a m t> 
limples n< ç5-> de conveniência, a mais simples 
'.^o dos interesses da aii.bilidaila das inti« 
tuildos aconselhava o governo • nio vir com o 
inirato ridículo da suspensio procurar abafar 
li m»niíesuçSas daa câmaras municipaea do 

^'presidente, á aiaelhsnça doa gues, que 
auinio mais comprimi Jos, maior força eipan- 
dfi adquirem, o procedimento do governo 
orovoca a exploiiJ e á experiência mostrou 
iitste facto a um ministério conservador quan- 
do tratou da questão religiosa. V. es. recorda- 
is que ella tanto mais ancandeacente se tornou 
auanto msis se procurou coagir a livre msni- 
leitacão do pensamento dos bispos na questão 
ds m' çansrias o que aliás destoou do espirito de 
tolerância que sempre remoo no Brasil, que 
isapre tem encaminhado os governou no estu- 
de Sssses momaotosos prohlomas que se agl- 
tim ns sociedade braaileira No mesmo caso es- 
tá sr presidente, a roacçío ridícula que se tem 
fflsaife«tada por parte dó governa em relação 
so sentimento abolicionista que se manifesta no 
Império todo. 

E' Ismaotavel que, quando a província pro- 
enrs libertar-se, com • maior patriotismo, des- 
iscsncro que a degrada a desacredita, é lasti- 
oavtl que, qnando, a provinde eollocando na 
primeira plana oa sentimentos patrióticos, es- 
quecendo-se oa fasendelros de seus próprios 
prejui<os momenuneos, rompe com mão segu- 
rais esdSasde fprro da escravidão, o governo 
procure, em ve« de auxiliar a estineção dessr 
elimento deletério, procura ambaracar o mo- 
vimento generoso d* tmancipafão. E' inespll- 
eivsl a posição do honrado presidente desta as- 
sambléa em frente do governo da provinde que 
de todo medo procura patentear os pontos de 
dlYsrgencis existentes entre a esc e a admi- 
nistração. E' admirável a posição que s. esc. 
aitualo nesta questão, apoiando uma adminie- 
trsçio com a qusl dedsrs-se em plano desa- 
eérdol 

Etti na consciência da todos sr. presidenta, 
esu divergência qua aa tem not«do e que dia 
adis mais se accentua, entre o presidente da 
Erevlncla e o honrado presidente desta asvem- 

lés. E' isso, é essa divergência que tem origi- 
nado o que chamam h/Jra daanarcbla, 

E'certo que aansrchia nãoé provocada pelo 
abolicionismo, a sim pelo governo, o abolido- 
niimo tem-se manifestado de medo honroso pa- 
ra a província de S. Pauto, porque tsm-se li 
aitado á aconselhar os escravos qua abando- 
aim as fasendss, mansa a pacificamente, sem 
Eroduzir s minima desordem. V. exc. compre- 

ende quanto deve a província so abolicionis- 
mo qua poderia ter agido diveraamente E, sr. 
{iresldents, procurar contrariar a marcha br- 
hantee triumphanta que tem tido asta ques- 

tão é desconhecer todas as conveniências d 
■emento é collacar um interesse que já nã< 
tsmmals resio de aar a«a lucta com o legitimo 
interesie do petriotlamo. 

E' Indiapensavel, o a provincia deve exigir, 
que o aobra presidenta daata assembláa tome 
neste assumpto uma posição clara e definida, 
para que a. esc. no parlamento geral se|a uma 
eeatiauação do qua é nesta assembláa. {apoia- 
áM.) 

S. esc manifesta-se clara a positivamente so- 
bre a questão insta assembláa; entretanto o 
presidente da provinde, appsrantando accSrdo, 
centraria na pratica o seu peniaroento. 

Ha portanto perfeito deiaecôrdo entra o go- 
verno provincial a o honrado chefe da Unlãa 
Ceniervadore. E' preciso qua um ceda o lugar 
ao entro. 

Contrlste.ma sr. presidente, qua o nobre che- 
fe de psrtido conservador nio tenha tomado 
uma posição franca a definida como exige e 
lesldsde 4a suas convicções eanundadas nes- 
ta casa. S ase por seu prestigio, pela sua poli- 
cio no sen psrtido tinha o direito de dirigir a 
opidão da seus eorreligionerioa sobra esta pon- 
to, e por conseguinte, eollocande-se em clara 
posiçac, devia ebamar seus amigos a isolar- 
se do presidente de pravinda, si i verd-de, 
cotro os factoso demoasfam. qua e, esc. acha- 
se em dtsaceerd* con «lie Não á bastante qne 
s»di|4 que esiio em parfdta tisraaonU, i pré- 
dio que cs fectoa o comprovem. 

OS!*. A NOGUEIRA:—Mae o n^brodepu- 
tado não cita os fectoa qua demonstram essa ei- 
v«r»eneia. 

O SR, C. RODRIGUES:—Isto tem sido oor 
demais áiseaiido nesta essa a an me desviaria 
do fin da mmhss cansidereçõta sa fossa eeom- 
penher o «obre daoutado nesse terreno. 

O SR. A. LINS:—Está na coascieaela pu- 
blica, iò ato "1 Ut« quem nto quer 

O SR. C. RODRIGUES :—Duam os nobres 
oaputadoa. qu.n.1-. sa põe em evldeoda adi 
Vergencle do nebra presidenta desta A»»emb áa 
•aos oadminlttiadorda prov.ocia—Jisem, não 
(atrata da  pega da escravos fugidos, mas de 
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to, sr. prenident», qua não ha um Ió paulista 
uun possa crer quu o hoar*Ju prutldsnte desta 
Asiembláa eitá dn secordo com o sr. Gxogipe. 
{Apoiados e apartei) 

Eseo ciu.il admiolitridor da província rc- 
pruaeaiu o püiis.meuta dusr. CjtuKlpe, eu nio 
connp> abando cumo pode haver bsrmoniji do 
visusentreo presidente do^tuAtseubléa es, 
exc, 

O SR. A. QUEIROZ :—E' inexplicável. 
O SR. C.KO^lt QUcá:—E' preciso pois quo 

O haur-do iiiusMiii.t- da Asnembláa se manifes- 
10 com a precua clareza e defina-se sobre este as- 
sumpto para quj poupa i província o desgosto 
de vir repruduzireio-ae ternas ssmvlhanUis 
aquallas que >e doram no Riu do Peise. í 

E não á 'lliüoil qui istu so .lé, sr. pre»i.l n!0, 
em vista da p stioia escolha que tem havido de 
.utouJad' s policiaes p«ra uala província ; não { 
se tem procurado nas localida.l<:s aqucltes que 
|,odem exercer mais bsnuA^a inA ua 'ia por sou 
eapirito tolerante, pela estima da qua gotam 
nas povoaçôss; ao contrario, a escolha em geral 
recahe em pessoas cujo único mérito i serem 
cabos aleiioraea, eaergumenus políticos que 
cO'locam os iateresses da campanário, os iate • 
resses partidários acima de todas as convonien- 
ciasda juotiça; esquecem-na da esponsabiluiu- 
de que pus* tobie elles para tu lemb^arum sú- 
meate das conveniências partidárias. Sio seus 
verdadeiros cabos eluitora ;s equellos que tao 
nomeados para os cargos policues da> diversas 
localidades. 

Não preciso ir longe para demonstrar esta 
verdede, sr. presidente; e alguns factos quo 
tarai oceatião de narrar á esta Assembléa cor- 
roboraa rainha  prjposlçiio. 

Entra outros, chamo a attenção da casa para 
a própria capital da provincia. 

V. ex. sabe, sr. prasidanta, que exerço neita 
capital o cargo de subdeUg^do o meu collega e 
amigo dr. João Tiiomaz Alves Nogueira cuja 
incapacidade para essa cargo está no dominiu 
publico ; o sr. Nogueira, a quem aliás tributo 
estima particular (não < osso entruamo deixar 
da reconhecer) á completamente impróprio para 
o cargo de que está revestido 

Tem sido inúteis as reclamações da imprensa 
da capitai; os jornaes de todos oa partidos, me- 
nos o do governo, tem chama Ia a attaação do 
cbefe do policia para as arbitroriedadt.s com- 
mettidas par essa autoridade em plena capital 1 

A nda não ha muito, ar. presidente, v. «x, 
se recordará, que por influencia desse subdele- 
gado o commandaute do corpo de policia pren- 
deu o toid<d9 Jonas Ca dozo na soiitaria por 
grande numero de dias a depois o expulsou do 
corpo, pelo f-.ctoda nãoter sa prestado á um 
serviço panicutar do ar. Nogueira 1 Fez mais 
ainda : dei ontou-lhi do minguado suldo, uma 
quantia que por.infelicidade havia perdido quan- 
do, em Sírviço pai ticulir da sr. Nogueira, ia 
entregal-a a uma messalina 1 

E' um facto sobre o qual não quero insistir, 
mas q a revela o abuso e arbitrariedade com- 
mettidos por essa autoridade, mesmo debaixo 
das vistas do dr. chefe da polícia I 

Se isto se dá n'uma capital como esta, o que 
não ae dará n-ii loraltdades du nterior, onde o 
cargo de autoridadej>olieial iam grande influaa- 
cie sobre a população tanorauta 11 

Já vê v. ex. que bem razão tinha eu pira di- 
zer que é pes ima a escolha da auto idades po- 
lici es qua faz a udministravão; não ha garan 
tia, ha falta completa da segarauça individual, 
porque as pessoa* menos compaicnKS á quo es- 
tão revestidas dessas cargos Una - ai para ax«m- 
plu apenas a povoaçãode S José d) faraúyim- 
ga ; desde o anuo passado que reclama dista 
tribuna providanci<sdd honrada adminisiraior 
contra a péssima auionJaiu paucial daquell» 
loc. iidad:, honem ssm escrúpulo, homem som 
a minima habilitação p.ra o cargi, quasi anal- 
pbabeto, mas qua tem, entretanto, uxa qu<li 
dade que o recommeada i » iministi ;i;ão, ó um 
energúmeno pa:lUc<.> das mais «xt^ralos, da- 
quelles que nio pr ^Stf-aiM meios da acçâ.>, que 
constder-m todjsoi maios boas com tauto que 
consigam seus tina 

O SR. C,SAL.LES : -EitSo vae ser delega- 
do perpetuo. 

O SR.,G ROORIG U ES:—E' o que tem acon- 
ta ido; a autoridade Jcsdo a inauguração deita 
situação. Não ha abaixo assignado, nao ha re- 
presantaç o do povo que convença a a inmís- 
tração da provincia qua devo demi tir a^ueilc 
subdelegado. 

Ainda nio ha muito tímpo qua á propósito 
de uma questão da cama- a municipal ds S. Jusé 
do Parabytinga, quando esta tratava de ele- 
ger seu presidente, esse ndiculo mandão de al- 
uéa entendeu chamar a força publica, nctiü- 
cando mais pessoas du povo, e postal-a diante 
do paço da câmara para ameaçar os vereado- 
ras a obrlgal-os pelo terror a tomarcaa uma 
medida que elle entendia ser a mais acertada I 

Penda do honrado chofe da polida da pro- 
víncia uma representação, da qual fui portador, 
porque entendi que em assumpto; desta or- 
dem, quando periga a tranquilildade pabii.:a, 
era daver meu dirigi.-mo a s. exc. ecnamar a 
attenção para esses factos para qua não se per- 
turba a ordem publica na iocalid.de; porque á 
nalmenta impossível por mais tempo qaa os 
povos de S. Josá da Parahyiinga passauí sup- 
portar as arbitrariedades e abusos que qubti- 
dtanamenta cometia esta antoridada. 

Esta repreicntaçâo está firmada por um cor- 
reiiiiionsris dos nobres daputadoa. 

O SR. A NOGUEIRA: -Por um correli- 
aionsrio nosso r quem «T 

O SR. C. RODRIGUES:—O sr. Júlio Cé- 
sar Ferreira. Não sa comprehende, portan- 
to, qua em uma p. ovmeia, como esta, gu j tem 
foros de civilisaçâoainds a administração con- 
serva ae muda a qnida diante das arbitrarie- 
dades que asta autoridade te.n commatiido; 
dlanti de rcpresenuçõaa dirigidas dão só pela 
pirul -(ão, como p-ia ornara municipal.(Afui* 
t> bem da ir. R dngo Lobato) 

Or-, nao bS«(Mi (ustibciiva para este fac- 
to, ainda meamoque n»qa Ha locatidadj oâo 
houvessa ha uens do partido domnanta ; alli 
os ha, porám, e bem ta vd ^ua o governa pre- 
fere manter etie h.uiam arbitr.fb catrabila- 
no a nomear um que por tua boa intenção, por 
tuas i|n»lidides posta m.ihor salvagaar Jar a 
•aanrança puhl d 

O SR. A. NOGUEIRA: —Admiro a liagua- 
aera do aohre .i-pjr.do 

O SR G. RODRIOUeS;—O nobra depuía- 
do te a r.sio da faier e,la raparo; mas eu não 
poeto por m ia tempo cnoler a Indignação 
qua lumultu a n mim (.tf iéi»o btm da sr. Ho- 
irigo Lobato) 

Ba que nao sosiumo vir á tnbuaa eceuser, 
eu que só venho á esta tribuna por motivos da 
interessa publica; en que tive ocessiãa de cha- 
mai- a atwnçlo do governo para os desmandos 
desta autoruade. sinto-ma reel-nente indig 
aa io a ate a inJiâe-«n«» do governo I 

O SR. A. NOGUEIRA: -Mas, nao lamaa 
eutori tadss an Moar das Cruzes f 

O SR R. LOBATO:—Deelaroa a lapotanda 
do governo para raantar a ordem aaeaagarar 
Oe direitas InlWdases .... 

O SR. A. NOGUEIRA: —A conclusão 4 do 
nobre depatido. „   .    .  * 

O SR   C. RODRIGUES :-Ea S   J^á de 
Parahytl«gaocoa»aiaaiaits do d«neamento 

diatarHM que sa iam d»da na te<a eMamattid» ama oeria .«•«•«-I"»^;^. * 

O SR C. ROURIGUIÍS:—Emlim, sr. pre- 
sidente, todos eaiei tactos tom chegn Jo au eo- 
nhocliaunto do governa, o o nobre deputado sa 
qu«rceriliicar-sa dolles prosara n*quaU.\ >e ■ 
creiaiia ou na da policia represeuia^õi-s dna 
habitantes da S. José do Parahyiiiifí», aiu W 
Uçüo as quees o governo sempra se lom cou- 
Siirvado mudo. 

V. exc. sabj, sr. prasidante, mii» qua eu, 
qui-. naquella localidade n partido lili;r: 1 á nu- 
meroso a constituída do melbor pussual. S, 
Jos4 d. Harahytinga conta apenas oito ou doa 
eleitores conservadoras quando muito, Posso 
citar us seus numas; entre elles ha olguns 
dignos de oedupar o cargo do delegado de po- 
licia, 

!    O SR, A. NOGUEIRA: -Opatsual do par- 
tido liharnl á sempre o melboi*. 

1    O SR. R, LOBA.TO:—Não; ha localidades 
i no império, KIIí >: cimo na provincia era que o 
partido conservador tem melhor pessoal. 

O.SR.  A. NOGUEIRA:-ls(u  i exuaorü! 
nario I 

O SR. R. LOBATO:—Não leio peta cartll ia 
do nobre deputado. 

O SR, A, NOGUEIRA :—Pela minha cartilha 
opeisoul du partido liberal sempre áo melhor. 

O SR. R. LOBATO :-A cartilha do nobre 
deputado é muita «atrsita, 

OínR C ROURIGUES:-Quo em S José 
do Parahyting* o partido liberal á o imis nu 
maio.ooo ra4s qualificado i \x >i facto; appol- 
Io musrai para o nobra deputado, apezar do 
seu aparte visivelmente partidária, 

O SR. A. NOGUEIRA t—E' mais numeroso; 
quanto a lar melhur passosl nio posso infor- 
mar. 

O SR. PRESIDENTE :—Peço ao nobre de- 
putado restringir as suas observações que o 
tempo está quasi a findar. 

OSR. G. RODRIGUES:—Tenho, pois, ra 
zão, sr. presidente, para declarar que 

mala um porto de mar para a provincia que, sa laztrelo da varioloioe a menor  Maris Josepha 
adaalmente não sente grande falia delia, para e dois indivíduos,  de nacionalidade  Italiana, 
ofuturu com certaza deverá sentir. moradotei á rua da Conceição n. 57. 

Em taei condisS i, ir. presidenta,  au de- A'câmara municipal da Redempçãoque nada 
vo chamar a attençio da Aiasiablái i ara o pro- mais ha qua providenciar acerca da inttailaçlo 
jecto uão sanedonado que ucha-se nas pastas do respectivo conselho da instrucção. 
da commlisão da cousttiukio o justiça e qua Autorisoa-se ecâmara municipal da Arfias a 
atá agora nio merecau parecer algum, despender a quantia de 400$ com o tratamento 

Mas, como o nobra deputado, que metem de varlolosos indigentes,—'Levou-te ao conbe- 
honrado com alguns sparlea, á membro dessa cimento da thesouraria da fazenda. 
commissiio, e reprasentante do 0° dittricto, a {    Recominandou-se i câmara municipal da Pi- 
não tem  empenhado seus esforços  para qua raeicaba que procede á eleição para o preanchi- 
aise pn jacto rejaiubmeltidoá contideração da manto da vaga oceorrida no consulho de ins. 

manter a ordem precu-ando acobertar esea di- 
«ertMde com a eagnrença pnblica I E'o eha- 
♦•e qua «aa servido para eoroiwir o rombo que 
ta nota naa SWraa do partido do governo' 
„ ■' poia indiapansaTal. que o honrado p 
■i«a mm AaaembUa, aalaadoa posiçlo 
■eateqoa eceape, am aan partido, talan 

•a nota naa SMraa do psrtido do governo I 
■' poia indiepeasaTal. que o honrado prasi- 

isiçlo emi- 
..   r   ,.._,.   . ,.ialando a 

Ijthti proetigiosa qua «dquiria no paiz, coile- 
qae ia a^nme aMiuda daflaide, ou abdique au» 
cenvKçSea perante toda a provinda oa eeUo 
í»*ea francameatt oa diverganda com a edmi- 

ANtãTmo estado da dnbMedaomquaeetá 
(■ asa. da eus poetei* id podam reeultar. como 
•em raratudo ianameroe inalae para esta pto- 
♦to«a;parqoa.iapornmlsd*apoet«lodofo- 

pwao paraoa ainda «aarar amparar «a reurda- 
' fg* ne mmÊê do dameneo eerrU. nor ootro 

leda a peStqfc da ureilátt desta Asswabiie 
farara qyawr aeoroçoar o mofimonto abolmo- 

Ha partaata o ehoqna destes lateressM. a ahi 
•■• bam pateatae ao en^^s aefaados *la- 

na Ria do Peixe (4/aia- 

AttanbUii 
O SR. A NOGUEIRA:—A culpa que tenho 

é igual d do nobre deputado que á membro da 
commttsüo de obras publicas. 

O SR. T. BRAGA : — Esia ommissão não 
tem nada que ver com a questão. 

OSR. C. RODRIGUES:-... muito propo- 
sitalmenteeu toquei n.-sta quaslüo. 

Sr presidente, á aspiração geral do norte do 
0» distrlcto a realização desta obra ; a para qua 
elle não possa attribuir a sua nio realização á 
falta de esforços do representante liberal nesta 
asiembléa, attribuir moaresp, nsabilidaie d's- 
sa tilia, cliamo a attonçtlo d« casa para o facto 
e especlalmento da nobie depaudo gavaroista, 
representsinu daquella distrlcto, a qunm cabe 
toda a responsabilidade. 

O SR. A NOGUEIRA :-Os nobres deputa* 
dos garautera que a assembláa veta o pa- 
recer 1 

O SR. C. RODRIGUES : — O argumento do 
nobre deputada é um suüterfugia, permitia que 
o diga. V. exc. receia qua o projecto não ob- 
tenha os dous terços devotos pelo facto de não 
ter sidj sanedonedo pelo sr. Conde do Perna- 
hyba, receia per isso não encintrar na sua 
bancada a isenção precisa pa< a reagir contra 
esse acto I 

Sr. presidente, esto projecto, ao qual foi ne- 

truecão respectivo com o fallecimento do eo 
ronal Carlos da Arruda   Botelho.—Fez-te a de- 
vida communtcação ao director da instrucçHo 
puMice. 

Remetteu-se ae conselho superior da ins- 
trucçSo publica afim de emittir parecer com 
urgência, o oíiiclo dodiractor da Escola Nor- 
mal, acerca do disposto no art. 17 do regimento 
interno ao qual acompanhou a Informação da 
secretaria do governo. 

orncioi OKIPACHA0OI 

Oo director da instrucção publica communi- 
cando a installação dos conselhos municipaes 
do Apiahy e de Silveiras.—Ao thtsouro pro- 
vincial. 

Oo mesmo, participando que concedeu 15 
dias de licoaoi a professora da 1* cadeira de 
Cotia, M iria José da Toledo Aymbstá.—Idom. 

Oo dr, inspector de hygiene, representando 
sobre o deienvolvimento da varíola entra oe 
immigrantei,—A' Sociedade Promotora da Im- 
migração. 

chia quem a faz á o governo e nao são oi abo- gada uneção pelo ir, Ct-nde do_Parnahyba, 
Ixionútai que só pugnam pelos meios oi m»ii era ilmpUimente uma interpretação que a aa- 
brandos possiveii íara lavar a provincia da ne. leraMéi dava á uma lei aqui votsds ; entre- 
ara mancha qua a te;:; tollocasoem piano tão tantas exc achou molivos para nao saneçao 
foíarijr, o o motivo deita anarchia é a conve-ldesse acto da assembléa, unlcímente porque 

UatfoConaõrvadora 

O 

X^ i^TV.oUie d. f-ítaS: r^trariedat-.. ,«. .«vaJid. o. io^c li«, . 
Á?tJÍiSI«^râ*Ul?aoVheíe<U arranca Jo  iadivUa.. sob ?feiesi     I.    M»- 
ul^d^To^dltektfadar da ^ro- cl oe pars f.rçi pablie»; a proprli aawriJs- iBmiaiiBiBaoai^miii —  r ^^f^^i, j, ceü, tamespeacído aladao», e 

,   .'.-—.- j.  ■■■.,-!, CM. iatimada soe donos doe ostabslaei-canto» com- 
l' MrtsoM   «Sa opSSaa do merdaee p-ra fecharea soas porus antes d.i 

*Sm1!mm*SZn?mSi ^ií^TltOOÜIlRA dí •• apar». 

niencia partidária qua oi homem do governo 
collocim acima de tudo. e que chamam a isso 
fazer política locai Adulteram est i pjlavra.es■ 
quecem-se dos princípios para só lembra em- 
se das conveniaudas ii-.omeatan^us de locali- 
dades e interesses partidarioi. 

Pretendia ainda chamar a attaação do gover- 
no para factos relativas ao diltricto que tenho 
a honra do repreientar, pretendia, enumarau- 
do ai diversas auetoridades das localidades, 
corroborar pela analyso dos factos a asserção 
de que o governo não escolhe o mal or pessoal 
p.ira os cargos de delega ios poiiciass. 

Tendo, porém, em vista submutter-me á ob 
ssrvaçio de v. exc, sr. presidenta, peço comtn. 
do permissão para toc;r ainda em um assum- 
pto que julgo de capital i iterassa para o distri- 
cto que represento; refiro me á estrada conce- 
dida por esta «uemtiláa ao ir. angenhairo Lui* 
Teixeira da Bittencou-t Sobrinho, eitrada que, 
partiado dai raiai do Min..5, atravessa Caçap.!- 
va, dirigindo-sa para Taba<inga, no littoral 
norte desta pruvin.-ia. 

Esta estrad <, quo ao meu ver é uma das mais 
Importam.'s que se pod^m realizar na provín- 
cia, a resenla to ias asvant gens, á da grande 
utilidade, e tnu si'o tenazmente contrariada 1 

Gon~odido em 1834 por esta assemblé» c 
privilsRio á Luiz Teixeira dff Biitaacourt Sobrt 
oho para u<o e goso desta asirada, no mesmo 
anno requereu co tracto perant i a presidência 
datta provincia para exaouç o da lai. 

A presidancia di província, n s termos da 
lei, mandou ouvir a Companhia S. 1'aulo a Rio 
da Janeiro, interessada n^ste assumpto 

Esta companhia raspondau, fazendo divtisas 
consideraçõas tendentes a demonstiar a i ,coa 
vemencia de ter a l i executada por ouimai 
qua niu a companhia, "ia declarando entre 
tanto se fazia a ostra Ia conform'i a lei exigia 

O govorno entendeu o mana be^M que a CJIU- 
oanliii r.ão queri« fazer a estrada, e voltando 
os papeis para o thesoura provincial para sobre 
a;l3 ser ouvido o procurador-Rsca', «sle rpre- 
santoualKumaaobjec^õis sobre a intarpretaçan 
Ia lei; objicções da natureza tal qua D admi- 
nistrador da provincia teve de submettei-as ao 
conhecimento da asismbiáa para resolver. 

Estas objecçõas refsriam-sa ao art. 4° Ja lei 
que permilta .o roncetsicnirio ter estação na 
cidade de Caç^pava. 

A Assembláa, por sua cmmissão de consti- 
tuição e jusliç?, da qual f»zia parte, sa n.:a me 
enRaaa, o nobre deputado peloUodislti-to. de- 
clarou o modo pelo qual devir «er interpretado 
o art. 4e dessa lei (afi.ado do sr. L, CM- 
ves.) ,    . 

Entretanto, o presidente da província creou 
nova dilBc: Idade, decidiu qua a Assemblés ha- 
vi-. inrerpr-tada a lei da mudo ínconvenleate, 
por um parecer da commissão de constituição 
e justiça, o não por «ma tutra lei, e sob 
essa pretexto não fez o contracio embora o en 
ga beiro Bittencourt declarasse queabria mão 
do art 4°, que esse artigo ficaria para ella como 
se oão existisse. 

Ainda assim nada conseguiu, í"l preciso vol 
lar de novo a questão á Anembláa, e esta de- 
terminou por uma vez que o governo fizesse o 
contracio. 

Assim procedendo, a ^ssamMéa deu mais 
uma vez evidente provi da impartancia qu» 
li«a a essa estrada, d:u prova de quo a consi- 
dera como uma das mais importantes que te^ 
>nos oa actuilidsde (Apoiado do sr. L Chaves 
E as-.im 4 : ,   ,     . 

V. ex sabe qceá tendência da província da 
Mi ias desviar para a estrada Rio e Minas * pro 
ducção que aetualmenia se encaminha pela 
provincia de S. P-ulo, já pela impartante estra- 
da da Pindamonhangiba em Santo Aotunio do 
Pinhal, já pela iJaoha do Rio da Peise, ji por 
outros pontoa paios quan os produetaras 
acham commodiJada an procurar asta pro- 
vinde. . . 

A provincia da Minas procura oncammfaar 
suas linhas férreas da modo a chamir nasa pro- 
ducção para lá, vindo assim a prejudicar nossas 
fumes de renda 

Era portanto, dever do patrioti mo da todo 
administrador da proviocia empregar seus me- 
lhores esferços para que assa estrada fusa 
quanta antes reeiisada. 

OSR. A. NOGUEIRA :—Nesta poaro tem 
lotar-são. 

OSR C. RODRIGUES :—Knirslanto, ssslm 
não tem (Cootocido ; vai para 5 amos que o 
engenheiro Bittencourt emprega todos os «eue 
esforços para raalisação dessa ob-a a ml» tem 
podida e-nieguir porque infeliz nents a estra- 
da  to norte t-m senora levantada obitacalos. 

O SR. L CH WKS:—H je ola é mais a do 
Norla. á a da Pedro II 

O SR C RODRIGUES :—Seja como f9r, ara 
dever do administrador da provinde promover 
quanto antes a raslissçâo desse estrada O lit- 
toral do norte da pravioeia está em com Meto 
abandono; v. ex e a caia sabem que com a 
eoaeirueçao da estrads di Njrt ■. o estsoso 
littoral do norte da província ; oeda só o mu 
nicipioda Ubaiaha e^ota li lecoasdentensão, 
VIU Balia. S 3-bistião. Caraguatatn^a ele , 
aaláecmolaumania abatido. »cti;-«anj mais 

'deplorável estado, porque«quslla estrala des- 
viou toda a prodo-ção qu- procurava aquallas 
perros da msr 

Nestas e ndicôas, a-aa «slraia que se «MS- 
tiUissa vindo di|dr»i»as deMifiti,at'iv«s nio 
a estrada do Norte, e precorando o porto da 
Tabatinga. oa aatrjqu-s fiss-s nsais COOTí-Ií-I- 
te. «Ha nio sd dar vslnr aquallas terras, la- 
wtiriHiiii fifsia&m. 

dizia em uma de suas disposições — que o pro 
sidente devia fazer o contracio desde tá 

O SR. L. CHWES :-A assembláa deva ap. 
provaUo e mandar publicar como lei. 

OSR. C RODRIGUES:-Ora, ir. presiden- 
, parece impoisivel que semelhante filigra- 

na servisse da motivo para a não aaneção 1 Se 
a assembláa á competente pira mandar cele- 
brar conlractos, nao á para dizer que essei 
contractos sejam feitos desde logo í 1 

Foi est;, entretanto, o argumento de que 
serviu-se o presidente da província para negar 
smcçao a uma lei de interpretação di assem- 
bláa provincial, qua trsduzia uma das mais pal- 
pltant -s necesiidades da província I 

O SR. A. LINS:—E' amadas muitis culpas 
daquaile administrador. 

O SR C. RODRIGUES :—V. exc, sr. pre- 
sidente, já mo advertiu qua a hera etti finda ; 
e eu preciiava ainda passar uma revista pelos 
diversos pontos do U» districto, e chamar para 
elles não só a atienção do heurído administra- 
d>r da provincia, como dos nobres deputados 
govarmstits ripreientsntes desse distrlcto. 

O SR, PRESIDENTE :-Peço ao nobre de- 
putada que deixa a revista para outro dia. 

O SR. G. RODRIGUES :—E' o qua vou fa- 
zer em obeiiensia ao regimento a á v. exc qua 
ms obíerva. Devo, porá n, tirmin ir com um» 
explicação ligeira ao nobre deputada republi- 
cano reprasenuiito pelo 7» distrlcto. a. eso. 
no magistral discursa qua pronunciou nesta 
casa em relação ás reformai de que necctiita- 
va o paiz, procurou demonstrar qua essas re- 
formas só podiam ser feitas pelo partido repu • 
bltflBflO. 

S exc, foi injusto^para com o pirtldo liberal. 
S. exc ds>j qu? nao podiam sar feitas pelos 
partides monürcblcoi porque o parlam^ntarli- 
mo e a burocracia oram os esuius da manar- 
chia representativa a sob este regimen não pe- 
diam ser feitas as reformas ; a eu responda ao 
nobra deputado : nós procuramos alargar a 
enphera da autonomia das províncias, dar toda 
a expansão á suas forçis produetors e pro- 
gressiva», sem nos importaraos que no deien- 
volvimento dessas forças a dessa autonomia 
vamos eibarrar com a forma de governo. Se á 
preciso que esta desappareça para vingarem 
taes medidas, ella que dciapparcça, porque a 
soberania da nação antas da tudo I 

[Muito bem, muito bem I) 
(Continifc.) 
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Dia si de Março 

2» SECÇÃO 

Palácio do govtrno da província da S. Paulo, 
31 da Março de l^SS —Te'da o cjn e ho muni- 
cipal da Santa Cru.; do Rio Pardo lhe consul- 
tado si nos attest: dos do exercício dos profes- 
sores, convinha a declaração da frenuo.ida 
media de aluamos nas esc Ias i|Ue dirigissem, 
rispo.ideu vraca. afirmativamente porquanto, 
no tocante ao pagamanla da honorários subs- 
istindo os eifeilos da resoiuçio desta presidên- 
cia de II de Novemtro ultimo, a ailudida de- 
claração se tornava precisa para a organização 
dai divanai estalistisas. aceraseendo qua alia 
fjrneca Importantes escleredmentos da qua nio 
se pôde prescindir. 

Approvando a dadsio aspoita, com a qual 
concordou o conselho superior da instrucção 
pubiles. assin lhe declaro, am resposta ao em- 
cio n. 332 qua a 10 do corrente mez me dirigiu 
vmc-. a quem De-s guarda. — Francisco de 
Paula Rodrigues Alves. — S: dr. director da 
instrucção publica. 

Pa'acio do governo da provindi da S. Paulo, 
31 da Marco (ta 1883—Havendo o professor do 
bairro do Sertâozinhi?, M rcei Ino Jo é de Fr- 
ria, lha dirigitlo uma consulte afim da itbar si 
oi ictuaes profaiiores não vitalícios, uma vez 
reprovdes no ex me de que trata o artigo r/7 
do regulamenta vigente PO 'erãa continuar a 
reger aa cadeiras do que são proprieiarios, 
ate Hn !ar-sa o prsso alli marcado, ou si as per- 
dem, antas da esgotado essa preso, rcsp.ndsu 
vmce , por intermédio do conselho muni. ipai 
respectivo, que es slludlIrs professores tem da 
deixar os cargos que exarce-i, só-aenta depoii 
da term nado aquella praia dentro do qual Ibee 
á licito prestar tmlos oxaues quintos ae tor- 
nem praeisoa para conseguir a approvsçio 
Ci ma o julgamento, noi cases indieaoos, «pa- 
nas pro:ur« bahtliul-os a gozar daa vantf geas 
da laglslaçio domlnania. 

A aprovando a decisão espoete, com a qual 
caocerdou o eoasalbo superior da instrucção 
publiea, Miim lhe declaro em reaposti ?o cffl- 
cio o. 333 do 10 do mez corrente qu-, a respei- 
ta -na dirigiu rm:*. a quem Deus gaerla. — 
Frineise* d» Patla Rodrigues Aires. -Sr. dr. 
director di iaatrucç o pobl ca. 

Accus-a-seo racebimoata d-offieloem qne 
a pro/aloMi da S ata Caiada Misericardis do 

ItEtiUIRlIlENTOS OEirACIIADOS 

Da professora da Ia cadeira da Guaratinguetá 
M-.rialgnacia de Oliveira Braga, solicitando o 
pagsmento da ordenaitaque lhe sio devidos.— 
Ao conselho superior da instrucção publica. 

Daa professarei de Matto Grosso da Batataei, 
Pedro Advincula da Almeida a aua mulher,pe. 
dindo exoneração.—Ao director da instrucção 
publica. 

3a SECÇAO 

Autoriiou-sa ao agento oficiai da colonisa- 
ção, em Santo.i, João Manoel Alfaia Rodrigues 
Júnior, a mandar realisar, mediante a impor, 
tancia de 0:4151000, as obras para o serviço de 
inimigrúçao, e bem assim a fazer acquisiçâo do 
escaler e pertences necessários ao mesmo servi- 
ço.—Deu-se conhecimento à thesouraria da fa- 
zenda a ao inspector espacial da terras a coloni- 
lação. 

ornciui oaip ACHADOS 

Do Io juiz de pis de Campai Novoi da Para- 
napanema vonmin cando não ia haver reuni- 
da a junu do alistamento militar daqueila pa- 
rochia por falta dai listai a cargo doi inspecto- 
tes de quarteirão.—Ao dr. chefe de policia para 
providenciar e devolver. 

Da Sociedade Promotora da Immigração ic- 
licitanda pagamento do auxilio que lhe 6 devi- 
do pela iatroducçãa de tmmigranlea vindii no 
vapor JVovence,—Ao dr. fiscal da immigração 
e ao ih.so.iro proviuial para informaram. 

Do dr. Aristides Franca Mairelles comra nl 
cando haver se manifestado um caso de varíola 
na casa de recepção de colonos no Ribeirão Pi- 
rrs, e bjmajsim pedindo aulorisação para to- 
mar as provi inciai que julgar necessárias.— 
Concedo a aL.orisação pedida. 

Do inspector espacial de terras e colonisação 
solicitando providencias no sentido da serem 
pagas as contas proveniantea de armazenagem 
conducção de bagagens e transporte de immi- 
grantes, vindos p;ra asta provincia por conta 
do ministério da agricultura.—A' tbesouiaria 
de fazenda para informar. 

RZQUÍWMÍNTOS   DESPACHADOS 
a 

Da Josá Rourigues Ferraz do Amaral, colclc- 
tor de rendas geraes da Campinas, solicitando 
30 dias da licença, em prorogação—Concedo. 

De Felisbino Antônio de Moraes, colleclor 
da vilta de Santo Amaro, fazendo igual pedi 
do.—Idem. 

Do director do núcleo colonial daa Canoas 
solicitando   pagamento   da    importância   de 
301(300, dispenilida com medicamentos forna 
cidot para os colcnos do referido nucloo.—Ao 
ihesouro provincial para pagar, am termo?. 

Da Leziere Pasquaie,immigraate,pedindo pa- 
gamento ds auxilio,—Ao thesonro provincial 
para iiiformarem. 

De Narciso Cagnad fazendo igual pedido.— 
Ao dr. fiscal de immigração a ao tbesouro pre- 
vincial p>ra informar. 

Oa Bizzali Sarafino, Caetano Bilota, Com- 
tantino Bilota, Henrique Fulunario da Concei- 
ção, Ângelo Pí nlolfi. Domingos Josá de Souza 
Veiloso a Filadelfo de Souia pe lindo conces- 
são de lotes de terreu-s —Ao dr. inspector es- 
pecial de terras e colenissçio para informar. 

Oo iamigranta F?nnuccbi Matteo .pedindo 
lha seja concedido um passe.—Compareça na 
secretaria do governo. 

ás SECÇAO , 

Foram esoaeradoa á podido FV;nciiío da llz* 
galhães Couto do eergo do agente do correio 
de Capitão Mór, e Joaquim Gomes de Oliveira 
de Igual cargo no Ribeirão Prato; a nomeados 
para substituir o primeiro, d. Silvina Serodio 
de M g. ihães Couto, e o segundo, Josá H sno- 
rioda Souza.—Deu-se conhociaitinlo ao admi- 
nistrador do correio. 

Auterisou-se a directoria geral de obraa pu- 
blicas a mandar proceder á cbraa da reparação 
da eidiadeBiiucatú, m-ídi^nte a despesa da 
300|000, que será lovid' á conta da verba 
sOnras pobiicas em garal* do orçamento vi- 
gente. — Deu-se conhecimento ao thesonro 
provincial. 

Eaviou--c á prwldaadada província do PJ- 
raní. conforma pediu, a iofora^çia prestada 
pelo thasouro provincial acerca do numero do 
animaes qua passaram aa barreira do Itarará, 
no anno do 1887. 

Deu-to conaadmeato i theeouraria da fsMa- 
da qua o administrador do correio, Josá Fraa- 
cuco Searaa Mguio para a cdrta no dia 90 d* 
corrente, passando o osardclo da carno eo 
respectivo contador. Joio BsplUta da Alrim- 
bary Pathares. 

Do maimo, informando o oUicio am qua a 
câmara municipal do Jabú, solicita entrege da 
veiba do 500|000.-Idam. 

Do adminisuador da meia de rendas da 
Iguapa, enviando o balancete da receita a des- 
pesa do mes findo.—Ao tbesouro provincial. 

— 
aiquiaiMiNToa DEIPACHADOI 

Da Banedicto Trlitio, pedindo compra da 
terras.—Ao ir, inspector especial daterrata 
colonisação. 

De Salvador Pires da Silva, fazendo pedido 
idêntico.—Idem. -    , 

De Domingos Rotulo, também pedindo com- 
pra da térrea.—Idom. 

Oo capitão Joaquim Francisco de Jesus, pe- 
dindo indemnisação do valor de suas terras 

Jua foram cortadas pela nova estrada ds colônia 
e S. Bernardo.—Idem. 

5a SECÇÃO 

Ramelteu-ie eo delegado de Lorine, em refe- 
rencia a loiicitação da ramona de6 praças para 
augmentar odestacament-, a copia do omclo 
em qua o dr. chafa da polida declara que op- 
portunamenteserá at endido tal pedido. 

A' theiouraria de fazenda o taiegramma. para 
informar, em qua o juiz da direito interino aa 
Xiririca, reclama providenciai para poíar te- 
ceber os respectivos vencimentos. . 

Communicou-se ao supremo tribunal, minis- 
tério da justiça o thescuraria da fazenda qua am 
18 do corrente o bacharel JozquimAoteoiodo 
Ama ai Gurgel, |«iz de direito de Lençóes, an* 
trou no goso da li-ença da dois meses qua ma 
concedera o governo imperial. . 

Ao coronel commandanta do corpo policiai 
haver-se na presente data deferido otraquari- 
mentos em que os soldados diqualle corpo 
Francisco Vicente de Oliveira Cavale»ate e 
Luiz Rodrigues Vianna pedem permissão para 
apresentarem substitutos. 

orncios DaspAcaaoos 

Do thaaoare previndal. iofora<endo • reqaa» 
RH de J ndro pntl ipa o fui Itçlo do lastlto-; rixeo» e^» qu- « eamsra mnnfdpai dn Pran- 
to Pssteur.-G mmunicou-faaodr. iospeelor; cs, pede eoieg. Jequotir-InforiBO a dlreí- 
•Whyaiene. «He geral de ebree pobUess    ^^ 

Declarou »e • I    Domww.soho aeniraga daSOOUMOt^odiáa 
Ao dr. inipoctor ds b/aiene ficar a presidaa- peto vytarjo d: J^c jpiraoga, para ?brj» f t 

th iitsairada da qua fma rmêHHtt para 9< trte-Idam 

RBqUBRIUENTOI DESPAflaADO» 

De .'oâoGooçalveidoi Santos pedindo de- 
miiião do cargo da delegado da Casa Branca o 
propondo o ddacão Honorio deSilloipa a : 

substituir.—Ao dr. cbefe da polid*. , 
Da Laurindo Vieira da Silva declarando nau 

poder acdtar o cargo de subdelegsdo da Appa- 
recida da Botucatú visto ter-se filiado ao par- 
tido republicano.—AJ dr chefe da polida,       . 

Do subdelegado do Rio Bonito pedindo que, 
pela nova distribuição de força publica, seja 
contemplada squelia loceli iada com 8 praçu. 
—Ao dr. chefe da polida. _    , 

Da Kranciico Ribeiro da Moura Escobar par- 
ticipando haver entrado em 10 do corrente no 
aserddo do cargo da delegado da Taubatá.— 
Ao dr. chefe de policia. 

Da Marcetino Josá da Carvalho Júnior pedin- 
do demiiião do cargo do aubdelegado da Para- 
hybuna.—Ao dr. cbefe da policia. 

aCqtlCRIMENTOS DESPACHADOS 

Da Luiz Rodrigues Vianna e Francisco Vi- 
cente da Oliveira Cavalcante, soldados do cor- 
po policial, pedindo permissão para apresenta- 
rem substitutos.—Como pedem. 

Oe Raymundo Josá Lopes pedindo por certi- 
dão o tbeor da informação prestada pelo sub- 
delegado da Itaquaquecatuba cm viiriuda da 
qual foi negado o pagamento dos alugueis da ca- 
sa da sua propriedade que setvo de cec'ia na- 
quella villa'—Como requer. 

Da Júlio Casar Ferreira pedindo providencias 
afim de ser mantida a ordem publica em S. José 
do Parahilinga, visto ler soffrido uma aggrss- 
são do sargento Antônio Rodrigues Montc-Mor. 
—Ao dr. chefe da policie. 

fia SECÇAO 

N. 13.—Palácio do governo da provincia de 
S. Paulo, am 21 da Março da l«8t. 

Illm sr.—Respondendo á consulta que v. s. 
ma dirigia em otficio sob n. 37 de 3 do mez 
findo, á propc sito do procedimento que deva 
ter o coileetor dai rendei geraei de Jacartby, 
relativamente á deliberação tomada por alguns 
fazendeires daqueile mualdpio, em reunião 
celebrada a 33 de Setembro do anno passado, 
tenho a daclsrar-ihe que vale a manumlstão 
aromettida para o fim de ser judicialmeate axl- 
Çida. 

Si a promessa á condicional, o escravo não 
tem o direito do exigit-a, senão depois de cum- 
prida a condição. Exigida a pronunciada por 
sentença juoicial, deve seguir-se a averbaçio 
no livro da matricula, na forma dos arta. 21 a 
34 do decreto n. 4835 da 1* da Dezembro da 
1811 a 1» S Io do regulamento á qua ia refira o 
decreto n. 0517 de li de Novembro de Í&85. 

Amei diiso, porám, o procedimento do ri fe- 
rido coileetor nio dava ir slám da consulta aos 
interessadus, sobre o qua cffectivamenle te. 
nham alies arbitrado em relação aos seus es- 
cravos, psra o affeito á que se refere o aviso 
circular da 23 da Oesamoro do anno próximo 
passado. 

Deus guarda a v. t —Francisco dê Paula Re- 
dritues Alves.—Sr, inspector da theeouraria 
da fazende. 

iS«or«t«rla da polida 

Oceurrandaa do dia 33 : 

aa Delegacia de Semana 

foi posto rm liberdade Josá Savariano da 
Cruz, aforam detidos o italiano Pesco; 1 Con- 
tador, por provocar desordem arma:o da nava- 
lha ; Norbcrto da Costa, per turbulento; a 
Vicente Aatonio da Silva, par desordeira. 

Foram mais delidos a logo pastos cm iibar- 
dtdo, João Augusto Loureiro, por ter desres- 
peitada o sargento de renda; Banedicto da 
Azeved?, por ébrio a desordeiro ; Guilherme 
El. y doa santos o Vicente Freneelino doa Saa- 
tos, pur satoai encontrados brigando ; a o me- 
nor Manoel Banedicto, por ter ferido com uma 
pedra Eiaa, lambam menor, sendoaataasaml- 
nado paio medico, que julgon insigaiãesaiaa 
offensa. 

SubdelegacúidoNoru 

Foi recaikUo ao Asylo dn Manliddade Víoly 
Pttro. 

Subdtlegacia dê Santa Epkigenía 

Foi detida o cocbeiro Banedicto JosáGon- 
çslve >, per ábrio a ter daanaparado o tUbwy, 
resultando o antmsl disp.rar. 

Na acto da ser caduzido, Gonçalves mel- 
trstan «a guardas do posto o fss vendo daa- 
ordem na asiaçio, chagando a arramber a parti 
dosadrat. 

Subielegacia da CanseiJfio 

Foi posta aa liberdade ■srgarida da Siiva. 
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SukJetegtcia do Braf 

Por ébríl foi <1 .Ddi ■ pr*U MonoraU d* Ul. 
•Mdo logo potM em lib«rdld«. 

O italiano Migual Unido, qua achavi-ta ra 
colhido á raipactiva aatiçlo, conaagulu avadlr- 
■• da isaima, aaltando o muro da quintal, para 
onda havia aahlto aeompinbado por um >uar- 
da, fando attt preio á ordem do commandanta 
geral da companhia. 

A «atoridada tonou conbacimanto de facto 

aa 

REVimOOSJORNAES 

. 

Du 23 o* MARçO 

A Província volta á carga, a propeaito da nlo 
aancçio doa 400(000 «obra cada escravo matri- 
culado. 

Por iiM, Inventa uma nova fórmula da orlan* 
taçfo: o charlataniamo conatltueienal. 

Ha multoa charlataniamoa político», que 
confenamot goitotamanta, nlo alo conatitu 
etenaM. 

No adictorial do Correia Paulistano do 38 
oncontrará o respeitável orgam da Republica a 
raapotta 4* suas perdidas illusSss. 

—Transcreve um nrtigo do Seeulo, éamocra- 
cia a radicalismo; notável, como tudo o qua 
aahe da penna vernácula de Latino Coelho! 
notável pala correcçlo da fôrma. 

O illuttre escriptor explica o aantido do vo- 
cábulo radicalismo, que não deve ser confun- 
dido com estas sinistras o formidáveis expres- 
sões de communismo, an -archismo e dynami- 
tismo, com estaa vocábulos, qua, só pela sua 
tSrva conteatura parece convellirem noa aeus 
próprios fundamentos a familia e a sociedade. 

eado 4 frente de corpo de oecupacio  na Tu-   Justicto Vitx Cordttitr.  K quem  tomaria a, postas manlavam á quantia multo maior, 4 de 

Aaalatiu, na qualidade de repreaanunte da 
Republica Frauceia, 4t solemnidadai do Cente- 
nário da Independência doa Eitados-Unidos. 

Foi agradado, am IftU, com o grande olücls- 
lato da legilo de honra. 

No ministério niodeiaou eacaparaa oceasISaa 
de salientar a sua personalidade, aviJa de po- 
pularidade. 

Na tribuna a em repetidas viagana aoa depar. 
tamaotos, nos concrassos da gymaastica, em to* 
daa aa reuniSea a que comparecia, timbrava 
em afirmar, em oatentar aa susa opiniSaa re- 
publicanas e repvib.icanas adiantadas, 

Assim, na aeaaie de Io de Fevereiro de 1880. 
declarou que nlo consentiria qua o exercito ia 
terviease de qualquer modo na política, maa 
que eaigiria obediência passiva 4a inatituiçSea 
do paia. 

E ai o disse, melhor o fei, transferindo) regi 
mentoa o brigadaa de um para outro ponto, por 
motivoa oiclusivawente políticos. 

Tomou parta activa no desterro do* prínci- 
pes de Orléans, austentsndo uma polemica vlo 
lenta acerca de suas antigas sympathlaa orlca- 
nlataa; eablbiram-se documentes firmados pelo 
general, comprobatorlos daa recrimina^õas di 
imprensa conservadora. — Foi defendido por 
Henrique Rocbefort e pela imprensa radiealis- 

« O radicalismo na phaae aetual do partido 
republicano portuguex 4 o mesmo que democra- 
cia. Aqui em Portugal, tendo em frente a mo* 
narchia, alvo principal, senlo exclusivo dos 
saforçoa republicanos, ninguém póie ser verda- 
deiramente democrata aem que «n mesmo tem- 
po seja radical. 

O radicalismo 4 em Portugal condição essea- 
elalissima do partido republicano. Todas as 
seitas políticas, sodses, religiosas, alo pela sua 
própria natureia radicaea am summo gr4u, ri- 
dicaes na i 'é», na transigência, no horror in> 
nato 4 mínima ínfracçio ou sacrilégio centra o 
seu dogma fundamental.» 

Maa, assim come ha o radicalismo republl- 
cano, haverd igualmente o rsdlcaliamo monar- 
chiee, que nSo ser4 certamente a esquerda dytif 
nastica do ar. Barjena de Freitas. 

Subtileiaa da phraseologla dos nossos irmlos 
de além-mar I 

Fluetuaçôet;—4 como o Diário Popular cha- 
ma a política do governi, cujo programma nlo 
6 conhecido. 

E onde quer o collaga que o governo mani- 
festo o seu pensamento, quando aa Gamara* 
ainda alo estlo abertas f 

Quer que faça uma declaraçlo collectiva ao 
Popular f 

Agusrde o mst de Maio, certo de que o batei 
miniiteria! (n4u do Ettado jí 4 chapa) ir4 fine- 
tuando a mercê das vento* alydoi. 

Fluctucit, nec mir/fitur. 

+ 
O Di.irio de Nolictas dl rninudo** deicrip- 

Çio da ssssâo fúnebre celebrada no prédio 
da rua da Tabatinganra, cammemerativa do in- 
fausto passamento de S. M. o Rei da Prússia e 
ImperaJor d'AUem*nh*, Guilherme I. 

O es:riptor desta* linhas, m4u grado seu, nio 
p81e comparecer. E envia os seus sentimentos 
de peiar 4 digna commiialo, 4 laboriosa colô- 
nia alleman e á redscção da Germania. 

—Nas iub-linhis, o amável Tarquinius ex- 
plica o teu pensamento cm relação ao ar. Joa- 
quim Nabuco aos p4> do Papa. 

Dia: 
< O collaga nio deve confundir o que dista- 

mos com uma censura ao respeito d* um catho-' 
lico ao papa, parque esta não foi o qossnw-?' 
to patente  do sentido llttt"'-^'.'.".,. ,—J»-e quv»        .    -.-       "••> uenossss   pala- 
vraa.' 

Mnito bem. 
Nio ha aada coma tratar com gente bem 

educada e com collega* que comprehendtm a 
reepeite mutue. 

A Gafela do Povo trai grande numera de 
noticias, aneedotu, o variedades, inclusive a 
seguinte quadrinha: 

A perdi* pia no campo, 
Comendo **u capinxlnho; 
Quem tem amar vive magro, 
Quem nio tem anda gordinho. 

Na secção livre a actris Clnira Polônio de*- 
mancha uma diffarença. respeito a una corte* 
da; fruea • melodleta operou. Amor molhado. 

EXTERIOR 
o general Boulang^r 

Si a popularidade de um homem mede-se pela 
raldo levantado ao redor do aea nome. 
am França 4, a eata hora, mala popular dõ que 
o general Boulanger. parque niagnemdmais 
fallado do que o valente ofldal auperior, Ídolo 
da D4roul<kJ»«<Ua imageries d'Eplnal. 

La populeritd 1—«'«st Ia grande Impudique 
Qui tient dana aea bras l'uoiv*n, 

Qui, lev-ntre ao Mleil, cooims Ia aymphean 
tique, 

Llvr* i qui veot aos flanca ouveru I 

Os versos de BarUar cabem 4 presente aitua- 
fto do gtneral, de quem a imprensa frai 

; • própria parlantento eatio ao oecupando: 4 a 
aoeetio de dia. 

x 

A popularidade d» geaerai começou em 18K, 
qnaadi, am 30 J« UMimbre. • *r. da Freydae, 
aeBeiitnln atiniaierio eeatregoaeaar. Beulan- 
(tr a pasta da guerra. 

Fos rapi !a e briikaate a fcrtaae da geaerai 
Nascido em 1«7, canoa a escola milhar de 

Saint-Crr • f»« • cempwfca dlulíe, am 1K0. 
coma alfere* da imrcot. 

Pramovila e teaeata, aegola para a Codúa- 
ahku. oide pafcoa a taaliiiMjleda 
ÊtÈmm. 

GapâtSeem im lei aumailli a 

Na quid* do gabinete, a imprensa o a opi- 
nião publica manifestaram o desejo de vir con 
servado no ministério o general Boulanger, cu- 
jo* sentimentos anti-leutonicos agradavam ao 
povo, o cujas aptidões prefissioaaes nio são 
vulgares. 

A popularidade crescente do general tor- 
nou-o auapeito aos ministerialistas, e, em vex 
de lhe confiarem novamente a pasta da guer 
ra, mandaram-n'o para Ctermont-Ferrand, com' 
mandar o corpo alll destacado. 

O* seus amigos consideraram «sta nomeação 
como um castigo ; ma* o g«er*l, longe de re- 
bellar-se, submettau-te ao acto de aeu aupe- 
rior hyerarchieo. 

Mais tarde, teve d* cumprir a pena de 80 dias 
de arrêts, por pequena falta disciplinar. E 
quando todos pensavam que o general rom- 
p4(s* e caumase escândalo, ei Ia declarou le- 
gal a *u* punição a a alia se sujeitou. 

Com a demlmla inopineda do presidente 
Gr4vy, um partido numeroso formou-te, e pa- 
trocinou a candidatura do general Boulanger 
4 msglstratura suprema d» Fj-ança. 

Crtmo* que, si em vex de ser eleito pelo es- 
crutínio das duas câmaras reunida* em Con- 
gr***o, o presidente da republica devesse ser 
nomeado, como «ra lógico, pelo suffraglo uni- 
versal, o nome do general Boulanger reuniria 
numero immenso de voto* e tslve* logra ate 
eleição. 

Ante a attitude hoatil do* republicanoa da 
câmara e da Imprensa, o general declarou que 
nlo era candidato 4 presidência, nem aceitava 
a candidatura offeredda. 

Na* ultima* eleições perda** para deputa- 
do*, apeaar de identicaa declarações do gene- 
ral e da ordem expressa do ministro da guer- 
ra, prohiblndo-lhe aer candidato, o nome do 
general Boulanger foi auffragado em alguna de 
partamentos, reunindo imponente minoria de 
votoa espontâneos. 

X 

Este facto veio desvendar a situação real do 
sr. Eoulaager ao seio do partido rapublicenc, 
e attestar a preponderância por elle adqui- 
rida. 

Lacônicos como sempre, es telegrammes não 
referem de modo daro e bem cemprehensivo, 
as ultlmaa oceurrenci** relativa* 4 barulhenta 
personalidade do general. 

jav* sem licença ela a Paris, Incógnito; e quê, 
n'uma dessas viagens, recebendo ordem de re 
grassar immediatemente 4 s4de do seu   com 
mando, desobedeceu e foi preso. 

O miniatro da guerra tomou então a* mal* 
rigorosa* medide* para impedir quaetquer de* 
mon*traç6e*  popnlare*. 

Outro telegramma nega apriafo : o general 
foi privado do aeu commando e posto em dispo- 
nlbibllidade. A* cauaaa reaet deste acto de 
extrema severidade 4 que não podenM* apa- 
nhar noa telegramma* que Um «ido expedi* 

•I Unç.ir. hoje, do alto da tribun* do Palslt. 
Bourbon, a aposirophe civies do grande pe 
ineta : 

• Le toetln qu^n  va  tonner a'cti point un 
slgnul d'alsrm«, c'ett Ia cbarge tur lei canemii 
de U pairl4. Pour hs vaincre, il nous faul de 
Taudaca, ancore Je Taudace, toujours, de l'aa 
dace, et li Franco ast sauvóa. • 

;uO rebate 4 um rebate falso: é dcbildsque o« 
ara. Clémanesau, Carnot, Ferry e li.itton di 
visam no general uma espade de Monk, como 
Baaaine antes da capitulação da Mel*. 

E * audácia, aqui, dfra-ss em tratar du sal 
ver a tituação dot f jnccion irlut emergidos do 
lodo do 4 de Setembro e da salvaguardar os 
cofres do thosouro e a Cousa-Publiea. 

Caveant cônsules n« quij detrimenti rempu' 
Uieam capiatl 

Apesar do ministro da guerra, 4 provável 
que os eleitores, nio te conformando com o 
manifesto dos parlamentaret da Etquerda, não 
julguem a Pátria em perigo e elejam o general 
Boulanger, cujo nome, a esta hora, 4 repetido 
de norte a tul da França com o mesmo anthu- 
slssmo de ha doua annoa : 

Ceai Boulanga, lange, lange, 
Ceit Boulanger qu'il nous faut, 

ohi ohroB i 
ISKANDaR. 

G0MMÜNCAD0 
o Banco de 

de S. 
Credito 
Paulo 

Real 

A* medida* rigortsaa do governo produxiram 
efleito negativo o arvoraram o general em vic' 
tima da Inveja e da perseguição: a *ua candi- 
datura foi novamente levantada pelo* *eu* ami- 
go*, o desu vea vinga r4. 

E' o que «o Infere do um telegramma do Pa- 
ria. 31 de corrente : 

•A candidatura do general Boulanger, após 
a sua retirada do aerviço aciivo do exercito, 4 
astnmpto do desagradáveis commentarioa. 

Eatretanta d*-se como garantida a aoa  ei 
fio. 

Tem provocado vehemeate* discussões ne Im 
prenea, e Clemeneeau tem eacripto violentos 
artigea aobre eme auumpto.e 

Telegremmas da data referem: 

a Oa grupe* republicano* da câmara doa d*, 
puudoa elaboraram o publieiram um manifaa- 
to, no qual reprovam, de uma fôrma enérgica, 
a coaducu do geaerel Boulanger. A emoção, 
que eata facto predusiu em toda* aa claeaea da 

em França. 4 mui vive. 
a Ne câmara doe dépatadee, a ar. Paulo de 

Cessagnsc. deputado conservador do Cera. ia 
terpellou o geverno deerea da general Bou- 
langer. 

* O f r. Tirsrd, prealdeate da conselho de 
ministro* « ralaittro das finanças, respondeu 
que o conselho de ministres decidira que o ge- 
neral Boulangsr passaria por am conselho de 
lavestigaflo. 

■ A pedido do governo, a câmara doa depu- 
tadns encerrou por 34» voto* contra W a di*. 
eussão desta interpeUação pela vota da ordem 
do dia pura o dmple*. 

* A attitude firme a reealatt do governo pro- 
dndu ame viva Impreeeio. • 

achei* da Eaqaarda 
7*11 faefe/ 

SUMMARIO:—Interesse que offerece a histo- 
ria do Bsnco de Credito Real de S. Paulo em 
seu primeiro quinquennio de 1883 a 1883. 

Primeiras operações do Banco. Suas pri- 
meiras enittões de letraa hypothceariaa. 

Expedientes tomados pelo Banco no senti- 
do de facilitar aos mutuários a obtenção de 
numerário e de evitar-lhes perdas pelo de*' 
conto da* letraa. 

Expedientes tomado* para attrahir a appli- 
cação doa capltae* 4 estes títulos. 

Primeiros resultado* obtido*: primeiros di< 
videndo* distribuído*. 

São, desde logo, largamente remunerado- 
rea, tornando nominal a garantia da pro- 
víncia. r 

A marcha e o movimento daa operações do 
Banco de Credito Real de S. Paulo no aeu pri- 
meiro quinquennio. de Io de Janeiro de 1883 a 
Io de Janeiro de 1888; aeu estado e aua situa- 
Íão financeira, que de anno 4 anno atlingiam 

proporçSsa aempre crescente* de notável pros- 
peridade, solidificando, dest'arie. em tão curto 
período, o credito daquella instituição; são fac 
toa, na realidade, cheios de verdadeiro interesse 
e que despertarão para o historiador e para o 
economista curiosa* obaervaçõea, fornecendo' 
lhes assumpto de lieções aa mala proveitosas, 

Com effelto, ao pmo que os ettsdistaa e le- 
gialadorea braxileiros punham em acção todos 
o* recursos que a política, o direito e a adenda 
da* finanças pedem tuggerlr, para implantarem 
em noato paia aa instiiulçõea de credito real, 
aem que, entretanto, recolhesse a agricultura 
em sua máxima parte oa beneficies que ei es 
tão ardentemente almejavam; na província de 
S. Paulo, o credito real, apenas 4 e.tabele.íd". 
desenvolve-se e floresce, e, em cinco annoa, con. 
aegue cellocar-se 4 par da* nossas mala rica* 
emprexa*. 

E não será, talvax, temeridide avançar que, 
d'entre mesmo as instituições similares da Eu- 
ropa, que foram melhor auecedidas, nenhuma 
alcançou, nesse breve tempo, tão admiráveis 
resultado*. 

O estude, portanto, da historia financial do 
Banco de Credito Real de S. Paulo, durante 
este período, 4 o mais brilhante attestsdo da 
nossa condição social, da riquexa de nosso solo 
e da moralidade de nossos agricultorea ; e, em 
uma palavra, por cila fortemente nos conven- 
cemos de que nenhum esforço da setividade 
humana, nenhum emprehendimento, nenhuma 
instituição que tenha por alvo a industria a o 
trabalho, qualquer qua elle seja, acrão Infructi- 
feros entre nót, desde que sejam bem dirigidoa. 

Façamoa, pois, eaae estuda, verdadeiramente 
cOfriiao^-iPttressiinte.,.   ..     -- -     '' 

O Banco de Creduo Real da S, Paulo encetou 
«uas operações bancerlae com o capital reali- 
aado do 1.708:780J000, prodncto de troa chama- 
da*, uma de 6 «/o reallsada no acto da auba- 
cripção da* acçõ:*, a aegunda de 30 •/«, a ter- 
ceira de 10 o/o. 

Aa operações que, pela legislação geral de 
1864 o 1865 o por aeu estatutos, estava autori- 
aado 4 effectuar, são, «Mm da operação funda- 
mental, que 4 a de empreatimos 4 longo praie, 
a da faMl-os lambam sobre hypotheca 4 curto 
preso, com ou *em amortisaçio, a de receber 
deposito* em conta corrente de espitaes, cem 
ou *em juro*, e a do receber deposito* de oure, 
prata a pedras preciosas, mediante uma com- 
missão convencionai. 

Oa depodtea, que e* eodedade* de credita 
real podem receber, tlm, como 4 aabido, em 
virtude da legislsçio gerei, dastino e emprego 
mpedal; ad podem aer applicedo* em empres- 
tiroes que sejam garantido* por letra* hypo- 
thecariaa e por apólice* da divida publica, e na 
compra a desconto de bilhete* do tbetouro: 
nio pedem *er retiradoa aem o avião previa de 
sessenta dias, nio excederão 4 metade do capi- 
tal realiaado. tlm uma caixa eapeciii, escriptu- 
ração e contabilidade diatinetas, de modo que 
aa possa conhecer a aua importância, aa auaa 
garantias, a aua applicação a e* titulo* de em- 
prettimo em que se coovcrlcram e emprega- 
ram : o oa empréstimos realisadoa cem o* capi- 

4.U87:OOUtí mas oa cuntractos foram feitos na- 
3ualta base, viilo coma o U.muo havia adopta- 

o o alvitre prudente da deixar sempre margem 
il avenlualiil-iilei, conforne vimos no curso 
deste trabalho   Us < ontraclot foram garantidos 
Íior cento o Irinu e teto propriadailei, cujo va 
or, segundo a avaliação feiti pelo Binco, avul. 

tava 4 tomm de 0 a9U:tf2l$8(M. havendo attim 
4 favor do Banco, "lé u da garanila de cento 
por cento, mais uma margem de quatro por 
cento. 

N< proporção dos erapreitimot eontrahldoa 
fax o Banco as tuat primei BS emistões do le 
iras hypothecariaa. tendo sido lançaJaa 4 dr- 
culaçio, durante o anno, 13 030: e Hcsram na 
aua carteira depptitadaa a titulo de caução por 
empresiinot a á mulo de negociação com oa 
mutuariut 17.371 Aa letras tiveram, a» con- 
formiJade da ui, o valor nominal de 10010 0 
cada uma a fórum eiuittiüa> com o juro de seis 
por cento e ao portador, praferiniio o Banco 
esta fôrma úi letras noinm.iivas,poU incontat- 
tavel vantagem da facili.la le da transferencie, 
que se cíTectuarli pela aimpies tradição e aem 
ônus algum. 

Como era natural, alias foram acolhidaa e 
negociadas na mercado com detconto e, por- 
tanto, com prejulio para os mutuários; e para 
facilitar 4 estes a obtenção de numerário de 
modo qua não toffrassem os prejuízos da more 
e as despesas da corretagem, a sdministratão 
negociou alguma» de accordo com os aeus por 
suldoras, o que por lei lhe «ra permitlldo. En- 
tretanto, facilmente ao compranende que nem 
iodos os mutuários necestitariam de todo o ca 
pitai qua oa empréstimos lhes podiam produ 
xir; esses, portanto, fugiriam de recorrer ao 
Banco que, não lhes daria moeda, mas sim tí- 
tulos representativos de credito, os quaes, ne- 
gociados, lhes cautsrism vitiveis perdas. Para 
remover aate embaraço, a administração lançou 
mão de um expediente justo e acertado :— 
abriu aos teus mutuários contas coirantes para 
emi>reatar-lhes moeda sob caução daa próprias 
letras que recebiam. Este expediente, além de 
poupar aoa mutuários o prc|uixo proveniente 
do desconto das letras, proporcionava lhes fa- 
cilidade para effeeiuarem pagamentoa anteci- 
padot, reservava-lhes a vantagem doa aortuos, 
e, ao mesmo tempo, chamava para o Banco 
uma forte clientela. 

Oo mesmo modo, no intuito de attrahir a 
applicação doa capitães particularea ás letraa 
hypothecarias, a administração do Banco pres- 
tou-se 4 recebel-as em deposito para guar- 
dal-as em seus cofrea, faaando aos capitaliatat, 
aem remuneração alguma, o aerviço do rece- 
bimento dos juros que lhes eram abonados em 
todos os semestres, livrando-os assim de todo o 
possível incommodo. 

Abriu, outrosim, sua conta corrente de de- 
positas, para oa quaes estipulou a taxa de ju 
roa de quatro a aels e meio por cento, máxima 
e mínima, com o praxo de sessenta dias 4 um 
anno para a sua retirada. 

Desta exposição patentla-se com evidencia, 
quão se esforçara a administração do Banco 
por apoiar em alicerces aolidoa e consistentes a 
instituição que lhe havia sido confiada; e com 
justexa dicemos nós, em um de nossos ante- 
riores artigos, que o Banco de Credito Real de 
S. Paulo trilhou, desde logo, caminho firme e 
seguro. 

Bi, por parte do Banco haviam sido dispo» 
toa e combinados todoa oa meios para favore- 
cer aoa proprietários em suaa operações e em 
seus primeiros empréstimos, cumpria queda 
parte destes se desenvolvesse da mesma sorte a 
mais rigorosa exactidão no desempenho dos 
compromissos contrahidos. porque só aasim se 
crearia entre aa duas claases que tinham de ae 
achar em contacto, oa acdooiataa e os proprie- 
tários ruraes e urbanos, o laço de união e de 
solidariedade indissolúveis, sem o que era im- 
possível prosperar a florir a nova Inatituição. 

Oa propri tario», peróm, desempenharam-se 
das suas obrigações de um modo condigno e 
honroso: e a prova di>to temol-a na perfeita 
regularidade com que põla o Banco effectuar o 
serviço do pagamento doa juros da suis letras 
nas épocas próprias, o serviço de seus primei- 
ros sorteios e, ainda mais, o serviço dos divi- 
dendos de tuas aeçõat. 

Os dividendos do Banco de Credito Real de 
S. Paulo offerecem, de feito, um phenomeno 
interessante pela progressão constante e não 
interrompida com que tlm caminhado de se- 
mestre em semestre, de anno em enno, 4 come- 
çar doa primeiros que foram distribuídos no 
semestre vncido em Junho de 1883 até os úl- 
timos, distribuídos no que se venclra em De- 
sembro de 1887. 

Para melhor comprehendermoa o seu movi- 
mento, indaguem oa quaes são as fontes de 
renda para o Banco de Credito Real de S. Paulo, 
com cujo produeto póJe elle fax«r lace ao pa- 
gamento e distribuição do dividindo'». 

Essss font-t são para o B meo de Credito 
SJSA ii S Paulo as mesmas que para todos os 
bancos desse gênero creados pela legislaçoo do 
1861 e 1865 São eilaa:—a diffarença entre o 
juro daa letraa e o juro dos empréstimos, dife- 
rença que, noa de cinco a dex annoa 4 de dois 
por cento e noa de quinze a vinte 4 de ires; a 
commlssão de um por cento em beneficio daa 

da administração sobre o valor do 
empréstimo; oa lucros provenientes dos juros 
para estes estipulados, os quaes são pagos 
adiantadamente bem como a commlssão, sendo 
deduxidos no acto do contracto ; a indemnisa- 
ção da dois por cento 4 que o Banco tem di- 
reito no caso de serem feitos peloa mutuários 
pagamentos antidpadoa em letraa hypotheca- 

BOLETIM 
I-IHIILIS uitiiitMtrui du oapltal 

A presldonda da província deu pruvimenlo ao 
recurso do vereador Theopbilo Prado de Azam- 
bujs, da deliberação da câmara municipal desta 
capital, tomada em sessão da 15 da Novem- 
bro de IH-il, relativa ao cootracio celebrado 
para o levantamento da planta cadastral da 
cidade. 

Os fundamentot do seio bsseam-se sobre o 
não poderem aa municipalidades, nos termos 
da lei de Iode Outubro de 1828. ordenar despe- 
saa para as quaes nio exista verba no respecti- 
vo orç mente ou nio estejam suctorisadts per 
lei especial. E ainda mesmo quando existissem 
taes verba e autoritaçao, cumpria obaervar as 
preseripções do art. 47 da citada lei, o que não 
ae fax. _ 

Matança cie bngvmm 

R«commendou-se ao presidente drsta provín- 
cia que pretle minudttas inf irmaçõe* sobro o 
facto narrado na Diário Popular sob a aplgra- 
phe—Matança de bugret—declarando que pro- 
vidopclts foram dadas para verificação do cri- 
me e punição dos delinqüentes. 

PermlaaSo de pena 

Trsnsmlttiu-se ao presidente desta província 
Siara oa fina lagees. o requerimento em que 
oaquim Rodrigues Moreira pede permissão da 

pena de galés perpétuas. 

João Pinto Coelho foi condemnado pelo dr 
juiz de direito da 3a vara crime desta capital, 
a dous mexes de prisão simples e multa corres- 
pondente 4 metade do tempo no summarioins- 
taurado a requerimento de Antônio Affonso 
Pombal, por delict* de Injuriai verbaet. 

Oorpo  poiiolal 
■'''■•"■% 

Seguiu hontem em deligandt para Mogy-mi- 
rim com 10 praças, o capitão da 3* companhia 
Manoel Jo>4 Branco. 

Passou Interinamente a commandara 8a com- 
panhia o tenente da mesma Endas de Sousa 
Porto ^^^_ 

seawao fúnebre 

fusa de preao 

Aotc-honiam, na estação urbana do B». 
oceatlio em qu* o preso Miguel BetaTÜ 
acompanhado ao quintal pelo guarda UH^* 
Fran^noo Luis Ho Siquelre, MnseautoU,•2í• 
su saltando um doa muros do mea«usn;.i ' 
daouella eatsçio. ""^ lulauí 

U guarda adia-ae preao. 

Cbama-ae João  Dalflno Baptiata Mani.. 
não JoJo Ddflno da Rocha Martins o ddaSal 
njn oado para a cargo de 8> aupplenia do ffl 
municipal e de orphãos do termo de Juadishv 

Natural iaaçgo 

A Pascoel Pape, subdito Italiano, ■aadeiba. 
patsar carta de naturalisaçlo, "•• 

Olae«adoa a «. Paulo 

rias, que são por elle recebidas ao par; e, final- 
'  lucros provenientes das operaçõea 

Ante-hentem, no templo da Loja Amlxade, 
-rua T»batlnsuara, solemnisou-se em ses- 

são fúnebre, o infausto paaaamento de Guilher 
me I, Imperador da Allamanha. 

Eata manifestação de profundo pesai- foi pro- 
movida pela distlncta e estimada colônia alie- 
ma deata capital. 

O edifielo apreaantava um aspecto imponen- 
te, |4 pelo respeitoso sentimento que incutia 
am todo* o* espíritos, já pela disposição d s 
fúnebres ornatos que alll se viam. 

O sumptuoso templo ach> va.se repleta de 
pessoas de todas as nacionalidades, rep eaen- 
tantes da imprensa, de **sodações diversas, 
etc. 

S. ex. o sr. presidente da província commu- 
nicou por melo de uma carta 4 respeitável di- 
rectoria promotora daquella aolemnldade, dl- 
xendo que por motivo de força maior nio ti- 
nha podido eoirparecer, mas que ne associsvs 
4 usta manifettsção de pesar da digna colônia 
allemã desta capital. 

O programma da sessão fúnebre foi fielmen- 
te executado. 

A Marcha Fúnebre, de Ponchielli, o coro 
intitmado Der Herr ist mein Hirt e a Marcha 
sxlemne, do A. Levy. produziram um magoifieo 
tffeit', srndo essas peças todas executadas 
com profundo sentimento correspondente 
ãquelle que alll congregava todas aa pessoa* 
pretrntes. 

Houve diver«os discursos, noiando-se o do 
sr. dr Alberto K-thlmann. 

O Correio Paulistano acompinha a aympa- 
thica colônia allemã nas suas justas manifes- 
tações de pesar paia Infausta morte de seu 11- 
luatre mouarch* Guilh-rma I. 

aa ■ M      
OunUa 

Acham-se hospedado* ao Hotel de 
chegados h ontem, o* «rs.: 

Antônio Calhelha. 
Francise o de Paula Lima. 
Antônio Lane da Silva Júnior. 
Arnaldo Joaquim Monteiro. 
Padre Sanna Freitas. 
Fslisberto José Cardoso 
Manoel Franco da Silveira. 
Fr. ncisco Franco Júnior. 
Dr. Álvaro Imbassahy. 
Francisco Barreto a família. 
Arglo Barreto. 
Wmt Huggnla. 
João Farras de Siqueira a família. 
Joaé Ferras de Siqueira. 
Francisco de Assis Monteiro. 
Joté Fernsn^es de Oliveira Moraes. 
Manoel Jadnthe D. de Castro. 
Camillo da Silva. 

Frsaçi, 

Ultimamente, nesta cidade, tln tido dadas em  c',hy ' 
grande numero liberdades aos escravos do mu- 
nicipic. 

oorpo poiioiai permanente 

A Miguel Alvea Lima, praça da 8s compe, 
obia, foi parmiltido apresentar substituto Ma. 
-to. 

—A Eoéas de Sousa Porto, tenente dana 
corpo, n andou-se adiantar 8 meses de soldo 
para compra de farda menf. 

A Augusto Meysés, Io sargento da pelicla 
local da cidade de Atibaia, ccneadaran-sel 
mexe* de licença par* tratar de aua uúde. 

A Zerrenner, Bulow & Comp., proeurtderct 
deW.lterJ. H^mmood, prop Teterio da axiiae- 
ta Companhia Iguapense de Navegação 4 vapor 
da Ribeira de Iguape. msn-iou-se pagtr, •■ ter- 
mos, os subsidies correspondente* aos meses d* 
Outubro, Novembro e Oesembro do anno pas- 
sado, ^^ 

Por ter provocado deaordam, armado de nt. 
valha, foi preso antt-hontem, a Italiano Pascoil 
Contador.   

A' ordem do subdelcgado do norte da S4 foi 
ante-hontam recolhido ao Aaylo de MendicMs. 
de o italiano Violas Pletro. 

Porcos oarbunouloapa 

Noticia uma folha d* Itapatininga que raro 4 
o dia em que por alll nio passam, com destine 
aos mercadoa desta capital e de Ssrocaba, per- 
cadas inteiraa atacada* de carbúnculo. 

Prorogogao de licença 

Par portaria de 30 do corrente, foi proroga- 
da por 60 dias, cem vencimento na forma d* 
lei, a licença ultimamente concedida se 3» es- 
cripturario da thesouraria deet* provincL, ba- 
charel José Silveira do Pilar Filho, para tratar 
de sua saúde onde lhe convier. 

S. Bento de j-gapucaby 

Ne dia 11 da corrente fai declarado livre o 
município de S. Bento da S pocaby, havenda 
por asse f ciu glorioso grandes festas 

A declaração foi fei,ta em reunião de lavrado- 
res e grsnde concurso de povo, a qual *• effi 
tu' u na casa d- câmara rr uolcipal. attiitinde 
aellaota-s   dr. juiz municptl, delcgsdo d* 
polida e presideota d« cm.ra. 

A maior i>arte d«s liberteçõe* foram imme- 
ditas a incor-didonses. 

H <nra ao* rauoidpe* de S. Beato de Sspu- 

Ypaanéma 

Terça-feira ultima, na fabrica do Ypanams. 
incendiou-se um rancho de sr. Antônio da Ro- 
cha Camargo Oliveira, e qual ficou reduzido a 
montão de ruínas. 

Entre roupas, dinheiro e ebjectot, calculam- 
se em mala de 1:000)000 os prejuízos do sr. Ro- 
cha Camargo. 

Olreotorla da inatruoSo 
Publica 

RCQUSRIIiaNTOS  DESPACHADOS 

Dia 23 

Asyloa xnatemaee 

De Anne Julle Schulis.—Requeira aa esmo. 
governo par Intermedie desta directoria, tendo 

mente, os lucros provenientes das operaçõea; ra vi*'» os art. 117 S 2o e 317$ único do re- 
accessorias, empréstimos de cepiues garanti- gulamento de 33de Agosto de 1887 
doa por títulos seus ou do Estado e outras per- 
mlltidas pala legislação hypothecaria a pelos 
eetatutoa do Banco. 

O que cumpria aoa proprietários faxer para 
auxiliar o Banco no desempenho de seus deve- 

De Albertina Ascamo de Asevedo Idem. 

Copia Ae decreto 

Transmittiu-se ao presidente desta província. 

O sr ministro da justiça, segunda ■■« noli- 
da do Jornal do Commercio, trncions fundar 
nas freguesias do munidpio neutro esptcles 
deatyloe malarnaea. f-nde durante o dia se cui 
dom e instruam es filhos do» proletai ios. 

Eaouaa de cargo 

Remetteu-se aa ministério da justisçs, per 
ser o assumpto da sua competeneie, o effide 
do presidente desu província de 0 do cerreate 
mas, ao qual acompanhou o recurso que da 
dedaão proferida pelo mesmo presidente «a 
petição do Juiz de nas da parochia da Coase- 
lação. dr. Vicente Ferreira da Silva, aobrea es- 
cusa deita cargr, interpôs para o conselho de 
Estado a câmara municipal da capital. 

A Alfândega de Santos rendeu do Io a 28 de 
corrente rs. 70d:4ff1$l66. eamaaa de r«ndu 
em o mesmo período r*. 8» SBfijfiW. 

InatruofJto publica 

Foi nomeado o elferea Felid**iao do Rew 
Barro* pera o cargo de presidente do consalbe „_...-..__ ,...„„_,..„.-.„..„. ,„_._„.             -   .. ,  ——,..».,„..-. ■ ■   -    -prei 

rea e de aua retpontabilidada para com a *ocia-' P*" • devida execução, cópia do decreto de U municipal de S. Joad da Ria Perda. 
A J>aquim Alvares de Silva Penlche. pre- 

Oonoerto 

dado e para com os capitalistas, elles o fixaram ' do corrente, perdoando a Francisco Xavier ce 
de tal modo que, no primeiro semeatre de 1*  Almeida a pena d- aei« ireies de prbão. 
de Jandro a 30 de Junho da 1883, foram distri- j 
buídos ao* ai cionistas o* primeiros divi lendo*! 
4 ras>o de 8 e/e «obre o valor realiaado da* { 
respectivas accõea, e no segundo semeatre de!    Realiaa-se hoje, 4 noite, no ibeatro da Rua 
Julho 4 Dexembro ascenderam a 9,16 o/a I • de Boa Viata, um magnífico concerto erganise- 

E, desse modo tornou se puramente nomi- do pelo ar. Gi^vani Scolari, diatineto professor 
• •«. •«••»f»>>.i>l»>r<«ii»«unacoiDo>«pi- nal a responsabilidade da província, que desde de pleno e canto, 
ue* reeeWdo» em depotitonao podem •ereffec-Jot primeiro» tempo* de  existenda  do Banco      lotereasante o seloeto d a programma que 

fassor publico do porto da Ribeira, mueicipie 
de Iguape. foram concedidos 80 diaa de llcaaçs 
para tratar de sua saúde. 

Obltworlo 

Sepultaram-eo ao cemitério muaidpal 0* tf 
guinte* cadavere*: 

toados por praxo que não seja iaferlor 4 iiovan-Lt4 hoje tem visto caminhar  deaessombrede- «l«*mo* oceasião de ver e que a noim aer* distri- 
i**?**-             ,.  i      .        ,       .                 1 mente e**a Instituição. *em que *e tenhem tor- bnldono ibeatro. 

E vis» que, Umittndo es fun;c6»s«ec»s«o.'B,do neceesarioa os seus auxílios esupprim«n-     O sr. Glovani Scolari 4 digno da proteecão do  ,  ■ 
rias daa sociedades de credito real da do depe- toe. puh.Uo panliatano. pele qua esperamos ser este r*ior »• ''•«««««'• de S4: gaeira-eaterlte coa* 
•Itae do empréstimo assim regnlamenudo* e     Este resultado qua, mesmo em 4poca nor- concenabesanu concorrido.               ""~ p\iaiio eom (lellrtçl9  (Anmtada do dr. lide; 

Diatí deMarfo 

Emme, 14 mces, filhado Aad>4 Ugs», »«• 

garaatldoi, o' legislador quis mui «ahlamcnte 
alienar deasas sociedades todo o 

sahlamcnte; mal seria largamente reraunerador para oa ae-1 
- I»* pudeste i cionistas  de qualquer emprese, pera colloca-' 

perecer aleatório eerrIscado, tudo o que fosse #„ de capitães. 4, entretanto,  sorprahendeder' 
aemelhaate 4 fuocçÇe* de etpeculaçSo própria*. ao primeiro *ni anno em que funecionou o Banco 

Paulo. 

Aid a ar. 
radical, beetiiiae a am* 

M*mt,uê 

A Republica estd tomado de terror: dir.se ia 
que aa iaaiitniçõee eaaeaçam ruiaa. ante e 
pada do am simplee general. 

A PMria aos perigo exige que •e-odemittae 
aüaiias do exerdto; o qae se Ihj prohibe scei- 
lar ae vatoe de eeae caadiedãu* 

hl. qa I aovo d. Máximo Santos, será 
«He qao deaterreo   ea priadpea 
deaelvaçiopabiicef. 

^ ^oeric «a daa^e-/—Ma* 1MB ala d 
osr. Flaqaet 4 Deatea. nas a ar. 

do credito comaercul e Indãstrial/impViosindo' ao Credito Real de Sc 
atsim áquallas aodedades o caracter «ssencisI      c- m effelto, aidm daa primdraa despesas In 
o exclusivo do credito real. jdispensavds para o inicio das funcçócsedo 
«~ " Çüí^^01* lCOa»0 • ««daleglslaçiolaarvico  bancário, em virtude de delibereção  Escravos matriculados 
ISra perfeitameuM compreheodido e executado tomada pela aeeemhláa geral doe aedonisus a' 
pela admmistração do B aco, como teremo*  18 de Junho de 1883, o Banco teve de pagar ao 1 
oecesiio de ver     ,   ,      „    r . encorporador da companhia a somme de dnco-; 

Com aquella capital realizado começou, poto.  eata contos em dinhetro ; ora. esU tomma ad-! 
o Banco de Credito R«.l de S Paulo o terv.ço didonada 4 qua ffira  despendida noa gastoe 
de«usaep«rsçõesfund«rB«ntaas,ssd«amprea. 8arae*, gasto* de instalUção, do material do 
timo* 4 kwgos presos com amortisaçio auccae- eecriploria, Uvrae. movds e outra», avaliava d 
alva aobre hvpoiheca de propriedade* ruraea o iaportanda da quaai oitenu eoaloe. i 
urbaaaa, o daa operações accessorias de depo- •    Èm virtude daquella meema deliberação, fl-1 
site e empréstimos garantidos por tiluloa coa- «ou reeolvido que, e título de tademalaação ao 1 
aolidsdoe. eseln<ado es de empréstimos sobre  abonaria também   ao incorporador  a metade : 
hypoilMçaa á curta preao e outra* que ai J do* locroe Uqnido* «xeeJeau á oilo por cento     De I» de Janeiro do correote anno em 
Mrminides pelo regulamento de 8 de Jur.ho de  produ*Uoe7nrante todoa oa aemestreliTe. de»,  te *cceleroa-seoM^meeM Hbertwkir de Ife. 

o,'2°/.*"'. V?""0*      ,.     , . *uu- r•ert*, •"• • ^Potuaã, de 9MW)»i  me qoe o tetaldaa b.ixaTdedMO-íií' ?,Ii, 
O eeptul eo^uld. eomp-nhia foi pelos eata- reelitada no segundo semeatre do 18*3     ^: colU^torie. aid 30 do cerreate: aflérece 

ÍÍÍÜTÍ^íSílí?' a^M0 *** *• rM,M     Tada lato falb. par conseguiam, eloqüente- gumte resnludo :       **"■**'•*' ***"** 
aomlnelde 3008000 nda uma. e qoeal todo oseate eta favor do Banco de Credito Real do] 
sohacripte por eapitalietaa de fora da provm- . S. Paula. I     Qae atthsgiraa 60 
*■ ' •.■ü!II!.Cto^íi; Stt ,E!" raalíM-,    r inato. pois. diser que nenhuma iastiui.;     iodada .   .   . aa eatrades de tsdae aa acefies ■oana da <&• Y—f -■ -    - í«íá«..U. •> ^.J. .__ -.u ' 

aa aaeae, aa fôrma dei 
decleradee em 

fonea Archer de Castilho, dapelid»..) 
Quinto Modelim, 10 meses, italisne. ilho da 

Oiosppo Modelim. fallcddo ao eleismeeio 
De 81 do Março da eaoo   passada a 81 de ^ iemigreates: broncho paensaania. (AtM**** 

Desemhro. pelos registros da colloctorla d'a*-ido^odr F*rMlldo ^ Be^o*) . ^    j, 
u cidade, havia apsns o seguinte movimento:  . Ceodioto Maria, 8 masea, iuliaoa, filh* » 

A deduzir : 

Que atliagiram a Idade de 60 ao- 
••••       ••••••       a.ea 

Fellecido*  
Libertes sem condiçio   .   .   .   . 
Liberto* eandidooelmeaia .   .   . 

Fxitteales  

1.881 

8 
17 
84 
60 128 

tn 
4 feasr pene do eciívo de Baoco. 

Para empnelimee bypethecario* «obre pro- 
rereee a arbeaee epreeeatarae u, 
laee da 1683, ceaio e sseeeata e tree 

. to Ias ne i-aportaoeia da7 8M:<Mg, 
seade, perde, ceeto • quarenta e trea rarecee 
»io'e urlMees. eiueil.» ao valer de 7 tí*OOI*, ' 
ossee no do ** "*'■ ---'■■ ^ 

favor do Banco do Credito Real de 
o. 
no, pais. diser qae nenhuma iastiui- 
te gsasra iniciou-se ao peix o nem mes- 
Europe da moda tio easplciese e bri- 

(Continii.) 

csee etuaie o novo, aate-na 
raee o qaeienje y^easa, uda* 

Libertadas por título perticaUr 
Ubenada* a Wuio gratuita . 
Ubemdos * tltBlei 
Dedertdi* 

a *» 

10 
s 

18 
18 

A Jerga Serkler A Comp 
equaane da »9}9«n0, i.porteacie da 
wadoe reiomriea «neoama. ara. C 
Mk/te edr. Radrifaw Alv«avo 

178 
18» 

«apega. 
i feaorae. 

Luigi Candioio. falledde no alajameate de !•• 
migrentea ao chegar. (Altestado do dr. Ferasn» 
dodeBarre».) 

Rerna Ignes. 7 meses, italiana. Ilha de N» 
ni Slahariai. falledde no alej.maato de iaa4> 
r•oi««, ee chegar. (Attaatado da dr- Ferneede 
de Berree ) . 

Glovannl Beptiata, 8 mezes, Itelbaa. filbod* 
Amonto Legelto, falladdo aa aloiamm» * Legalto, falladdo ao eleiei 
■mmigraarm ea chegar. (Attededo do dr 
aaado do Berroe.) 

Fnndsce, 10 eaoes, filha do Bag«alo Jestla» 
da Espirito Sente, morador ae fregaesM ds 
Caataleçia; derremameaw cerebral. (Atiesa- 
da da dr. Aqaiao.) . -^ 
OLoise. 15 dias. Ilha da MaUaaa Pascheel Gn- 
doai. merador ao mtÊtm da Bres: cateran 
sufibeante (Attaeuda da dr. J. C Radg*, ■«•• 
codspoiki*) .   r^-,. 

Lado. 8 Mae«. filha deJestiaiaaaJeedSs» 
br», moraiíorae freguesia de Caeaalaçie:aa- 
gtoadapUiarica. (Aliiiiaii da dr. Arthar di 

Anteaie. 8 aaeaae, filha do JoHaiaa Leseia* 
9v ^ — - _ -     _ - , ,  M — ,—_ M   —     - - ; -   a—   ttji •   kftfACMB 

cedlUr. (Atteeteda de dr. Arthar de Asavede-I 
nratea Morte de* Dam. ■ «aaae. ««V» 

br«alMre.maradara ae fr«a«sde de ?*j.«"2 
eowriteehreatea. (AtemuSadodr. J. C ««*• 



o^nitciO PAULISTANO   24 da Março gj 

.JdoMCOBiMdwnoulMtríKo» do Io 
fdotkMWO Biqurt. oo Porto, 1f eod» 
Í» .liâ«do.i« • !»•'<«• ««• »!«»•• •« 160 
,.■ 1 t c»ail*rra4o  em lodo o pai*. A 

h. iái'U P<* promovo uma «uoicripçio 

) ^rlinioM tomoa luelo polai vlclimti da 

í'Pmto erl aliou a* um bimli precitorlo 
«ilnu.m •• •■c*v*çSai. Entro oi daitro« 

."l •ocontrado o eadavar do aitudinto br»- 
Ejrt Louiâda. ^ 

...crlmonUi funabrot roaliiadai por Cir> 
, eanptrtearam at autorldadtt o ai ptiioti 

'fyVupuptdo. a polida latirvdo a 
ou o» imeilaadoroa. 

dh. 

i inlfoi da 
adiditur». 

Boulingar   retiraram a IUI 

coahaeido a antigo Iptlliciu am Ltiboa o 
Ipiulliu Glwmlço.   ^ 

I romii nua foi nomoado ehafo do policia da 
I püulo o dr. Mania da Aragle, qua aiareo 
EuriDaminta aiia cargo. 

SOM migeitaaai impariam, o prioeipa 
lr« • comitiva chagaram a Floraaçi. 

i Foi armado um tratado da eonmarcio a as- 
iridlcçio intra o raino do Portugal o a R»pu 
(liei Argiotina. ^ 

O cholara augmaatou am Corilloa. 

Ai ICçSM do Banco do Braiil balsaram a 

Pinlu hoja para otaa capital o commondador 
«lu i IM família. 

a Europa com 
■o fim da adquirir «TmaMrUl necaiiarlo para 

O ir Barnirdalli aaguiu para 

Idir começo «o trabalho daa aitatuai doi gana 
Inti Caiii» a Oiorio. 

Amanhã á noito dar>M4 o banquate offereci 
Ido paio G>ub Baathoven  ao ir. eonaalheiro 
IFirrelrt Vianna, mmiatro da juitiça. 

S, A. • Prineaaa Imparial daicau  hoja ao 
I Mio dia para o daapacho imparial 

O Mf ib^u lubicrinçlo para ai victimi» 
1 do Incêndio do thaatro Baquat na cidadã do 
I Porto 

Ciahlo 28 Zfi. 

Café flrno. 

(O» Ctnlro TtUgraphic» ia ímprtntí ■ 

CaOSÜMHIl-lOI A Li 

Santo*. 88 1e Março 

Tíntririm bojo—3 319 laecai da café. 
Nie houvo veadas. 
Mareado calmo. 
Exlitaneia—1S3.000 laeeai. 

Cambio 38 1/3. 

(Oo nono earrtiponitntrt 

m 
wervlço po«t«l 

O correio oxnedlrá milea am 35 do corrente 
paio paquota Rio é» Janeiro para Paranaguá 
Aatoain». Ormba. Santa Catbarlni, RloGnn- 
da do Sal, Porta-AUgro o Moatoviddo; rec— 
beado regiuradoi até as 13 da manbl do die 84 
e acerraipandeaela.rsgiilrada até aa 3boras 
da tarda do matmo dia. 

Em courquaoeia do qu«im>darss do água 
ifsrvtr, anturnad- por umi. craada, na oeca- 
•iixmquahinhiva-aa falloean anto>hontam 
i aoma naata capital, uma maaiaa do cinco 
innoi de odada,lftih4 doar. Joaquim Juatinwno 
Mama a nata do coaeaituado nagoclanta daaU 
Mplt 1, ir. Adolpho Nagal. 

SSGÇÃO JUDICIARIA 
TfiIBUNAX4   DA   «BJUAÇÂO 

SESSÃO ORDINÁRIA EM 83 DE MARÇO 
DE 1888 

JULOAMIHTOa 

H**tm$-c»rpui 

Caphal.—Padaataa, Joio Rodrlgoaa da Silva 
• Joio PlorfcMáa NtidaoMe. 

Oacadoram a podido ordam para Mram os 
lapraaaaudoa »aaaaatodo37docof- 

• iuiao;ro- 

uniai- 

N. MO.—Santoo.—Roeortooto, 
eorHdo.JolioS.Tiâlla. 

Cenftraaram • Jiaoirtn taootfido ( 
«Mmanto. 

Ápf«llaç8u civtit 

N. U49.~Capltal—AnolUat*. d Jalia Ma- 
H» da StqMln ; appaUadoa, oa hardalros do 8- 
■•do Psalo Aaioala d« Stqaaira. 

Jalgaraa liaprocadaataa oa ombargo*. o ma- 
«•ataram • accdrdem embargado;  ooialaio- 

•-N. IMU-Botacaid. - ApooiUwta. Fraa 
*eo faaow Vtakoti ; appollad*, capitlo Fraa- 
dtcoLapaadaMaUa. 

itaa os omborgao. o rafar' 
omborgad^ eo«8rmam t 

Wadsl. 

yaaa-AopolUota,  B<ato 
Hoppolloda, o fsaaada ps» 

Boo-Vlato.—Appol- 
appottadaa. 

U dr. Luii 
nioipol 

EDITAES 

JtabutlraaliMl 

CJiiudido da UooLa, juiz mu- 
nuata villa  de Jabotioabul « 

MU termo, oU., etc. 

Paço aaber aoa quu o preaunte edital 
Tirem ou delle uotiuia tiverem que por 
parte doa )/rumüveat«a da divia&u da f.. 
i«uda denominada Oachoeira, aita neate 
município, me fui apre>.outada a peliçiu 
«•gruinte : lUuutriaaimo aualior doutor 
jau municipal, dona Anua Buneria de 
Arruda, dona Dunuliua Maria de Sam 
paio, dona G .bnela Vat de Arruda, 
Vespaaiano Voa, Ja»é Manoel Vaz de 
Sampaio, Olaudio Vaa de Arruda e «ua 
mullier, Bvariato Vaa de Arruda e sua 
mulber, Joaquim Matbeua Coriâ^ a aua 
mulher, doutor Cândido Pereira Barreto 
e sua mulher, Fabiano Pereira Barreto e 
aua «ulher, Antônio de Paula Barreto 
Ramoa e au-k mulher, Oandido de Sá 
Barreto, Major Saturnino Uiaa Tellea de 
Castro e sua mulher, Jofto Baptista Per • 
reira Júnior e aua mulher, Eiequiel Pires 
de Moiaes e sua mulher, Antônio Cân- 
dido BittKncourt e »ua mulher, Autouio 
Baptista F«rreira e sua mulher, Autc<nio 
Martins de Uliveira e sua mulher, Ma- 
noel Autonio de Miranda P sua mulher, 
Mixael de Carvalho e Silva « aua mu 
lher, todos con-p roprietarioseso 
cios na fazeudü indivis^ denominada 
Oachoeira ou taseuda dos Pmt.a, sita 
neste município, a qual confina de um 
lado com o no Mogy, de outro, oou a 
fazenda do fallecido Manoel Josó do Ama- 
ral, com a de José Oonçulves Chaves e a 
de Manoel Mendes dos Santos, de outro 
lado com as fazendas do Serradinho, Ti- 
juco e a do Rumo, de outro, finalmente 
com a fazenda do fallecido José Autonio 
de Athayde e com as da Boa Vista, 
Bomfim e Pazendinha, como tudo so 
pôde verificar dos documentos juntos 
sob numero 1, especialmente das certi- 
dões eitrahidas do livro de registro de 
terras deste município ; estando os bup 
plicontea accórdea em promover a divi 
s&o e demarcaç&o da mesma fazenda, as 
sim das três seamarias de que ella se com- 
pOe, (cada qual de uma legoa de testada 
atreade fundos], c.mo de suas sobraf, 
Scalculadas estas em duas e meia legoas 
ie comprimento, sob meia legoa de lar 

gura), (citadas certidões), afim de acsig 
nar-se, separar e destinguir se no turre 
no pro-indiviso o quinh&o que cabe a 
cada um dos compartes; estando estes 
em sua maioria de accôrde com os sup* 
plicantes em promover dita divisão, por 
vutude de compromisso celebrado em 
juiao conciliatório, onde praviamente fo- 
ram chamados todos cs condôminos que 
podesaem transigir, e ondo os sup^Lcau 
tos protestam cúamar aos confroutauttts, 
i.» da parte delles houver fundada con 
teitiição de limites, ao corrcr-se a linha 
perjruiotnca de confrontação da fazenda 
dividenda com as limitro^hes; vem 
agora requerer a v. 8. a ciuç&o dos con- 
dôminos e coufront«ntes constantes das 
duas listas juntas, a dos casados com 
suas respectivas mulheres, a dos meno- 
res pubsres e a de pessoas a ellea equi- 
paradas conjunctamrnte com seus pais, 
tutores e curadores, a dos impubures na 
pessoa de seus pais e tutores, bem como 
a do dr. curador geral daorphâts ; tudo 
para na prinr" •* audiência de seu juízo 
virem apresentar seus t.tuioa, nomear e 
ver nomear testemunhas informantes, 
que deponham sobre o lugar e identida- 
de dou marcos e sobre os ant'goa rumos 
daa se.-mar ias (que todüsellas sáu medi- 
das e demarcadas), louvar-se em louva- 
dos, piloto, ajudantes de corda e balisa, 
que devem proceder i aviventação dos 
rumos, divis&o e demos cação da fazenda, 
e ficarem fiualmente snientes do lugar, 
dia e hora qua por v. s. for designado 
para o começo dos trabalbos, com a 
ciausula da ficarem tumbem citados para 
todos os demais termos e actos judiciaes 
da causa ate final sentença, sob pena de 
revelia ; dignando-se v. s. ordenar qne 
as citações sejam faltas: (A) por deupa- 
cho, aos interessados que residirem den- 
tro da villa ou em teus arrabaldes ; (B) 
por mandado, aos que morando for» dá 
villa e de aeuj arrabaldes, residiram to- 
davia dentro do termo de sua jur.sdic- 
Çfto ; (C) aos que residirem em alheia 
jurisdicçâJ, por precatória, que oa sup- 
plicantes protestam eiptdir para todos 
os pontosd»provinciatespecialmente para 
Araraquara, Bibeir&o Preto, S. Simio, 
Belém do Uescalvado, 8. Carlos do Pi- 
nhal, Limeira, Bio Claro, etc.; (O) por 
«ditai, aos incertos o desconhecidos o 
também aos que por ventura nio possam 
•er pessoalmente citados polo* três mo- 
dos acima eifo toa, visto tratar-se de 
um caso espeoialisoimo em que muitos 
tãoo*tnt»re**adoi, todo$ devem ler ouvi 
doêti dt/fieuimotendoimpoesivelctUUot 

a um (Macedo Soarea, medíçfto de 
terras 3 ed. n. VM aecçio E. —B, pois, 
além daa CitaçOes peasoaea por despacho 
mandado e preeatoria, os oapplieantea 
equerem a v. a. noa termo* d» ord. 1. 

3 Ut. 1 § 8, reg. 737 do 35 de Novembro 
de 1860, art. £3 g$ 51 e 6, Pereira e Soo 
M Primeiras Linnas, od. de Teixeira de 

1 • 4 ; Bamalito, Praxe 

uuelle>i limílua, au tempo da publicuç&o 
destas p isturan, ufto oompreheu lidos n ■ 
dispusiç&o deite aitigo, e os iufractores 
mijeiti.s a ui.- íma p- ua.» 

B para que cb^gun ao conhecimento 
de todos lavramoi u«tt«<|>ie sei4 publica- 
do pela íL-J prensa. 

S. Paulo, 21 de Março do 1888. 

Os llxces : Itt './'onsolaçio, Alfredo de 
Azevedo ; o do Noite, J. Leita Penteado; 
do Sul, CItgarlo Braúlleuss ; du Braz, 
Sunta U •.! Im a ; de Santa Bphig^nia, V. 
Ghulart Ponteado. 6—3 

res, curador que, depois dejurametitado  reedíflcHçgo eativer começada, dentro da 
«eiá pulo es^rivAo do feito citado para ou1 

termos da preseatn causa. Uu deferimen- 
to esperam receber mercê, a'>brs trea •■«- 
tümi.iUuH deVOO   réis.—Jaboticabal, 11 
de Marçi  da   1888 U advogado, Jxftu 
Alves da Cuuha Pilho. Bm a qual profe- 
ri o despacho seguinte: Autuada, na 
forma requerida. Jaboticabal, 16 de Mar 
ço do 1888.—Cândido da Bocha. Bm 
tempo nomeio curador in lütm aos m - 
nores o solioitsdor Luiz do Amaral Car 
valho que preaUr^juiumento. Era su- 
pra. Cândido da Bjcha. Bm virtude do 
qual i! em seu cumprim«uto se passou o 
presente edital com o praso de oO dias, 
pelo qual oUamo, requeira e notifico a 
todos que tiverem interesses na fsxenda 
dividenda, jà como condominus, jà 
como confrontantas, a virem, depois de 
findos os 30 dias à primeira audiência 
desto juízo, que siu dadas todos os sab- 
bados, és 11 luras in manhi, no puço 
da câmara municipal desta villa,afim de 
louvarem-se em louvado*, piloto, aju- 
dantes de corda e balisa, nomearem e 
verem nomear testemunhas informantes, 
apresentarem seus títulos, ficarem scien- 
tos do dia e hora de medíçfto, divísko e 
demarcsçio, assistirem fc diligencia e a 
todos os termos do processo da causa até 
final sentença,   sob pena de revelia. 

Mervlfi» «Ie pmwageaa mm bailei» 
retwbeleoldia «obre • ri* Para- 
hyl», Jumt* m «atatç«• d* Cru- 
mira. 

Pela repartirão de obras publicas, se 
faz sclenlu que recebem-se propostas até 
o dia 31 de Abril próximo futuro, ao 
meio dia, para contratar-se o serviço 
acima indicado pelo tempo de um anno 

As propostas, dentro do prazo, serto 
entregues nesta   directoría em carta fe 
rhada, eompetentemente seliadas, com 
aa   firmas   rnconbeoidaa ;  indiearto nu 

_. invólucro o   nome do proponente e ser- 
E (▼iço ao qual propOe se. 

paraoue itito chegue au ounheoimentu | Os proponentes mencionarão em suas 
de t.dos mandei passar o preseute edi-jproposta8 o local de sua residência, o 
tal que vai ser ataxado nos logares do'i>roço P()r extenso pelo qual se obrigam 
cuHtume com aa formalidades requeridas'a executar o serviço, íuolusive a conser 
e do estylo e publicado  pala imprensa 
da capital. Dado e passado as 17 dias do 
mez de Março de 1888. Eu Joio Evange 
luta Homem escrivão interino o escrevi; 
estava eompetentemente selbdo. 

Luiz Cândido da Rocha. 
(3 vezes por semana).   8—l 

CMIçIMIM 

CÂMARA MUNICIPAL 

Em virtude da deliberação da illma. 
câmara   municipal,   na sessão passada. 
Sara cumprimento do art. 26 do código 

e posturas, por este intimamoa todos os 
proprietários, nas freguezias do Norte e 
Sul da Sé, Couaolaç&o, Santa B^higenia 
e Braz, para que mandem com o prazo 
do artigo citado fazer as calçadas, nas 
testadas dos prédios ou muros de suas 
propriedades, pois, findo o praso da lei 
serio todos multadoa um 301000 e rein- 
cidência, sendo os nomes dos iufractores 
levados a camaru, afim de serem feitas 
as calçadas por conta deli», cobrando se 
ao depois judicialmente todas as despe- 
zas. 

S. Paulo, 20 de Março de 1888. 

Os fiscaes : da Consolação, Alfredo de 
Azevedo ; do Norte, J. Lente Penteado 
do Sul, Olegario   Braziliense ; de Santa 
Ephgenia,   V.   O. Penteado ; do Braz, 
Sautà Barbara. 6^3 
O dr. Ignacio- José da Oliveira Arruda, 

juiz de orphãos deita imparial cidade 
de S. Paulo, seu termo ttc. 

Faço eaber aos que o presente edital 
de praça, com o praso de viute dias a as 
três praças do estylo virem, que, dispen- 
sados os pregOe^, o porteiro dos audito- 
torios José Sebastiiio Pereira, ou quem 
suas vezes fizer, traré a publica praça de 
arrematação à quem mais der e maior 
lanço offerecer, em o dia treae de Abril 
do corrente anão, és onze horas da ma 
nhfi, em a porta da casa de minha reai- 
denc a, sita a travessa da Sé numero 
dous, os seguintes bens de raiz, perten 
centes ao espolio do finado Jofto Oaspar 
Buchrer, é saber : 

Uma casa sita a rua da Victoria síib 
numero vinte e nove, canto da rua do 
Conselheiro Nabias, dividindo por um 
lado com Pedro Strra e por outro com 
propriedade da mesma herança, com 
duas portas e dusa janeilas na frente, 
para a rua da Vietoria, e uma porta, 
quatro janel'ase um portão, para a rua 
do Conselheiro Nabiaa, contendo quiu- 
tal, estrebaria e um estabelecimento de 
padaria, avaliada pela quantia de oito 
contos de réis (8:00< $). 

Uma casa sita a rua do Conselheiro 
Nebías, sob numero dezesete, com seis 
janeilas, uma porta e um portão, ava- 
liada pela quantia de quatro contos de 
réis (4:0001). 

E, para que chegue ao conhecimento 
de todos mandei expedir o presente e 
mais dous de igual thaor, que serão »ffl- 
xados nos lugares do costume e publica- 
do pela imprensa. 

Dado e passado nesta imperial cidade 
de S. Paulo, aos vinte e um de Março de 
mil oito centos oitenta e oito. Eu, João 
Pelinto Tourinho de Oliveira, escrivão 
de orphtos subscrevi. 8—3 

Ignaeio loU d» OUvtira jrntdo. 
Aviem 

Sondo recolhidos ao deposito   munici- 
pal 10 frangos, 16 dúzias de ovos e 30 
Íalmitoe, por infracção dos arts. 352 e 
58  do Cod.  de  Posturas Muoicipaes, 

aviso as pessoas interessadas, que serão 
postos em haste publica no dia 23 do 
corrente, sabbada ao meio dia,'aa porta 
do Paço da Câmara Municipul. 

S. Paulo. 31 de Março de 1888. 
O fiscal, 

A. C. do Santa Barbara. 
Cm mm laterlmr émm 

Para cumprimento do que prescreve o 

rartes lettemmmàsreU 

Freitas $ 11 na.   .--, .  
Brasileira$lU,e par» se evitarem futuras 
■UcgaeOea de  nuilidade, haja por bem 
mandar afixar, nos lugaree do costume art. 16 $ unioo, tit 1'da l<*i n. 03 de 31 
sob pregão no aoto da affixação e no da de Maio de 1876 e em virtude de ordem 
retirada e publicar pela imprensa, edi- da illma. câmara abaixo damos  trans 
taea com praso de 30 dias citando eha-1 eripto o citado artigo e paragrapho e in- 
mando e requerendo a todos que tiveram timamoe com o praso de 8 mesea a todos 
interasMs na fazenda, jà como eondomi- oa proprietários a cumprirem o que ellea 
noa, já  como   eonCrontentes a virem a' prescreveu sob pena da multa por elleo 
primeira audiência   depois de findes oe desigondo : 
30 dias,   assistir a propositura da causa     «Art. 16.   Noa prédios  que se Ibren 

!e conseqüente diligencia de medição, edificando on ree lifieando, haverá ca- 
divisãe e demarcação na forma n querida aos ao interior das paredes para rooebe- 
sob a peaa   eomuunado, devendo o adi- ram doe   telboias oa terraços as oguas 

'- -         os levarem   por baixo 
sargetas.   Os infrac- 

  ulte de 301000, aíén 
| teraõaadoe.' Neste* termos pedem a v. s. de serem obrigados a fazer ou a pagar o 

LegmOsvçte.lqM   autoada cata  com  oo documentos custo da obra. A disposição deato art go 

N 8ã~taaer«td.~H—ri^oa AMlo Wla.tto| Matar ft deelanção do lugar, dia o pluviaes « para   ao levarou 
Wor, lofpfcaoio t Aessai» <f Artads Caasr-1 ^^ ^ audiooaas ordinária- e Jo soa das calçadas até as sargetas 
t''*'^*-'T>t!^:JT.    mV^irr sssssmeaha- tome, oa que coaparecor devem oa in- tores soffrorã) a  multa da J 
vM laeaelMiSnrt* i terossadoa.  Nastea termos pedem a v. s. de snrem obrigados a fazer • 

que   autuaos 
Real, «PPÍ1^: jurtossob a. 1 e 3, se digne dofisnr, no- refere-se n capital 

míiJÊ. ax corador •» Msm Me 

vaçã» e reparos da balsa durante a ex» 
cuçfto do contMrto que será feito segun- 
do as prescripçOes do regulamento vi 
gente. 

Declara-se  que    as propostas  serão 
abertas em seguida   ao encerramento da 
ooncurrencÍH  e que o serviço será con 
tractado  até o   preço máximo de nove 
centos mil réis. 

Directoría geral de obras publicas, S 
Paulo, 21 de Março de 1888. 

F. de Salles Oliveira /unicr. 
Secretario, 

Bdllal   com praao de uua aaao 
O dr. Ignacio José de Oliveira Arruda 
juiz de auzentes desta imperial cidade 
de S. Paulo, e seu termo etc. 
Paço   saber aos que o presente edital 

com praso de  um anno virem, que por 
esto juízo e cartório do escrivão que este 
subscreve, furam arrecadados, arrolados 
e postos em administração oa bens deixa 
dos por Manoel Gonçalves Donaro, na- 
tural   de   Portugal, e que falleoeu sem 
testamento e herdeiros presentes ; pelo 
que convido os credores do dito fiuado 
virem se habilitar no prazo de um anno 
a contar  do   dia  16   de Novembro de 
1887. 

B para que chegue ao conhecimento 
de todos mandei expedir o presente que 
será affixado no logar do costume e pu- 
blicado pela imprensa. 

Dado e passado nesta imparial cidade 
de S. Paulo, «os 3 de Março   de 1888 
Eu, Diniz Prado da Azambuja, escrivão 
o subscrevi. 10—0 

Ignacio Jate de Oliveira Ármda. 
Do ordem da câmara muiticipal deata ddada 

da Santos, o da acedrdo com a resolução toma- 
da em senão effectutda no dia 8 do corrente 
mas, chamo concurrantai, pelo praio da 90 
dias, a contar deita data, para apraaentação de 
propostas para esgotos, desta cidade. 

As propostas davam sar ramattidaa ao sr. 
presidente da câmara «m envolucro fechada, 
aailgnadaa pelos proponentes, isua fisdores 
idôneos, compotentemanta provado, com as 
respectiva!tirmas raconhecidai, devendo oipa- 
clftcar o seguinte : 

le 
O syitoma da oigoio como o empregado na 

cidade do Rio do Janeiro, com os melhoramen. 
«01 indicalai modernamente paio engenheiro 
inglês S. Hcllyer. 

8a 

Indicar am desenhos: planos, cortes longitu 
ilinaas o transvonaai, o lyitsma empregado 
naa ruas a na interior das caeai. asndo eate 
com a respectiva derivação para o cano mos- 
tro. Oi doionhos davam sar naa oicalaa do 
l/GO, 1/100 a 1/1000. adoptando aqualls qua 
meihor osplicar o projecto. 

Indicar o local para a conitruccio das cana 
onde devam íunecionar 01 m.chlniiiaet. 

Declsrar qual o matsrial amprsgado o quats 
oa micblniamca. 

5a 
Declarar qual o praso para começo a condu 

lio do serviço. 
Oe 

Apraientsr uma tabeliã de cobrança por 
prédio. 

ia 
Apraiontar aa vantagem qua podam advir 

do lyitama emprtgido oquaas as quo pôde au- 
ferir a municipalidade 

A Câmara Municipal aceoitari a proposta 
mais vantajosa, dando ao sou aprassntante a 
concassSe para aatabalacer osgetos naita cida- 
de, medi* nu o priviUgio qua fír eoavanlaate 
coaesdor am cstoi uai. 

Para constar lavrou-to o prasenta. 
Secretaria da Câmara Municipal de SanCot 

16 do Março da 1889. 
O Secratarie, 

04 Joaquim Pereira Moraes. 

laopeetcria  Scrai  de Hjrftleae 
Km virtude do que disf Oe o att. 60 do 

regulamento que oaixon com o decreto 
n. tf&64 de 3 de Fevereiro do anno de 
1880, a inupectoría geral de hygiene faz 
publico pelo praao de 8 dias, que o cida- 
dão Marcos Corrêa de Miranda lhe diri 
giu n seguinte petição com documentos 

ne satisfazem as exigências   do art. 66 
o citado regulamento : 

«Marcos Corrêa de Miranda, cidadão 
brasileiro, casado, de  moralidade irre- 
prehensivel, residente na Estação da Pe- 
dreira, município do Amparo, com longa 
pratica do serviço de pharmaeia, achan- 
do-se habilitado para montar e gerir nm 
estabelecimento de tal  ordem, requer a 
v. exc qne oe digne conceder licença ao 
supplicanle  par* ter pharmaeia aberta 
oa referida Estação da Pedreira, onde. 
pelo crer-oido numero de sen* habitantes 
e pela longa distancia dos centes popu- 
losos, boroa-oe indisponsavel esse  eata- 
bel-cirneo».^, como tado provam  oé do 
emneatRa jantoe   e  principalmente  o 
abaixo ao^gnado. firmado por 139 habi 
tentes do citado bairro,  qne attastam a 
veracidade do r.zpendido pelo supplican 
te. Ne teo termoa, exrao. ar., sendo de 

1 Unieo. 0» predije «Hja edificação oa inteira justiça o p*LJo qua  y.-a faz, es- 

pera oaupilicante benigno deferimento. 
—B. B. M.—Pedreira, 8 de Março de 
1888.—Marcoe Corria de Miranda.» So- 
bre uma estampilka de 300 réis. 

B declara que, aí nesae praso nenhum 
pharmacei.tieo formado lhe communíear 
ou 4 inspvctoria do hygiene da provín- 
cia de S. Paulo a resolução du eetebele- 
car pharmaeia na citada localidade, con- 
rederé ao pratico a licença requerida. 

Iuspecto<ia gemi de hygiene, 17 de 
Março de 1888.—Dr. Pedro Afíimo de 
Carvalho, secretario.  8—8 

■fempreellMe prevlaelal 
De ordem do illrn. ar. dr. inspecter do 

tbesouro provincial, devidamente euto- 
risado pelo governo provincial e de ac- 
cdrdo com o art. 38 da lei u. 05 de 11 de 
Abril de 1887, ^lei do orçamento vigen- 
te), se faz publico, para conhecimento 
de quem interessar, que esta repartição 
recebe dinheiro por empréstimo a juro 
de seis por cento ao anno, expedindo let- 
trns a praso de seis mezos, recebendo-se 
quantiss de 6.0001000 para cima. 

Secretaria do thesouro provincial de 
S. Paulo, 13 de Março de 1888. 

O secretario, 
10—9 

CIKGO TAIIB0IHACII1C0 
LARGO 7 DE ABRIL 

B«IIIN«« •» BB MAmçm 
(a'i 0 aoaas sa TARD») 

Maravllhoaa, oxtraordiaarla s attrabanta cor- 
rida da valontoa o bravoa O 'TOUROS as- 
co Ihldoa a capricho. 

ULTIMA B IRREVOOAVEU CORRIDA 
Admirável novidade 

NUNCA VISTA I 
A eoroloia a bom conhecida amadora ANNA. 

AMOEUCA DO ESPIRITO SANTO (a fason- 
dairi) aat ral dsTaubatS, tomará parto com ■ 
cavallsira. trajando am travesti ua riquissiar 1 
fato i ÍM» Xv, feito propositalmanta para eu 
grandioio aapactaculo. 

Tema parto oesso eavallairoo boa conheci- 
do amador HENRIQUE JOSÉ DUARTE 

A «rendo heroina da apoca ANNA ANGÉLI- 
CA, Iirá ai cortesia • ao uso do Ltibre, mon- 
tando nm soberbo cavalio da manejo, sem se- 
guida teuroará um valonto touro. 

Eita grande aspaciaculo aoré imaoeioasato 
variado oesso ao vara doa prograaaas distri- 
buídos. 

Joti Fetíiardo Tunior A# PWBMCB 
Pela recebedona provincial se fez pu- j o artista Pontas soado esta a ultima corrida 

blico aos interessados, que por todo mez'que rsaliaa nesta saudoaa capitai, aorvs-sa des- 
de Abril vindouro, arrecada-so o S* se- i ts meio para patentear a sua gratidão ás illui- 
mestra «am multa da imnoatn nradial ai tradas redac^oes, ao bsnsvolo publico am geral 
Sü . ü.^l J!« .. «Ve^flíf^! «««teMsSlSseapeitiínlsr, agradaesodo- com a multa deO •(, o 1' semestre; eihMObom te^í;jllI,Bt

,;,ti aii;itf ^ ,U8 M 
mais os impostos sobra seges e outros' eonsidsrs devedor, offarecendo-lhai o seu II- 
vehiculos, espítalistaa, casas da modas e' mitadoprostimona COrte, onda vaa inaugurar 
bilhetes de loterias Convida.se port.n.,«««X!,ttpeou"««..UdoW .portodamlo, do 
toacssrs.  contribuintes   a effectuarem ' tin|g0 .g/jj^ido. 

dentro do citado pra- 

S. 

seus pagamentos, 
zo. 

Recebedoria provincial da capital. 
Paulo, 20 de Março de 1888. 

O administrador, 
(3) /.   V. Ferreira. 

AVISOS 

ATTBIVÇlXo 
Q.uarta-faira, 88, as fará iollfo do Circo Tau- 

remarhico. 

í 
Advosado.— O dr. Pamphilo Manoel 

fret-e nr rárvaiho, advogado eom o» ira. eot- 
«elhslr 1 Duarte dn Atevedo a dr. Joio Montai* 
ro, na 1* * 'i* innianeta, á roa da 8. Bento n. M. \ 

AW«nde a chamadoi para qaalouar pento da i 
Bjgvmrta. "  | 

REAL COMPANHIA 
si 

Paquetes a vapor 
DB 

Adiiioeaoín.—O advogado Porfirio A. 
fiiíuoira d'Aguiar, tom seu escriptorio á 
travessa da Sé n. 8. Residência rua Epis-! 
aopal, 10.        j 

Dr. Macedo Éearea, medico ez - j 
interno da clinica do professor Torres | 
Homem e da caaa de saúde doa drs. Cat- j 
ta Preta, Marinho e Werneck. j 

Consultório, Largo do Palácio n. 7, do, ^le de Jaaeire 
meio dia as 3 horas. 

Residência rua de S. João n. 18. 

SODTHAMPTON 
O PAQUETE A VAPOR 

Sahiri para 
Meathaonptea e Aataerpla 

Com escalas pelo 

Br. Archer de Cantllhe.—Medi- 
co, escrintorio e residência, rua do Prín- 
cipe n. 31.—Consultas de 1 és 3 horas. 
Chamados a qualquer  hora.   Espeeiali-1 
dades,   febres ,'emjggernl.   Moléstias do < 
peito e do coração.  j 

PeraaMbace, 

no dia 7 de Abril • ^^^ 
O PAQUETE A VAPOR 

THEITT 

Vige. 

Hedice beoaaeepathe.^Mnr. Le>>- 
^oldiiHaraos^onsultasdes 10 ás 1'ihurim 
Ia Linuh», chamados e. qualquer h^ra, 
aaDrogati» Central Homuoopatlica, lar- ■ no d» 7 do Abril,  saliirà 
^o de S. Bento n. 86. „ .„_ 'dispensável dutnora para 

AOVOOADO    '   ' Montevldéo e 
O bacharel Afrodiiio Vidigal poda lar pro- i BaouunAyrea 

Esperado de Soutliíiinptmi   «   escalas 
depois da Ia» 

curado dai 10 horas ao meio-dia am seu eicrip- 
torio, á rua da Boa-Vista n. 18, da manhã, o do 
tarde na caia do lua raildencia, no largo de 
Arouchs n. 90. 

0 paquete a vapor 

Moleetlea do uetto e do aore- 
fEo—MEDICO.— O ar. Marcos Arruda mu. 
ou sau consultório s residência para o largo 

ia Si n. i3, onda attsnda a chamados a qual- 
quer hora o dá consultas daa 7 ás 9 da manhi 
s de 1 át 3 da Urdo. 

Cliatoados polo telehone n. a»  
Dr. Kellaardo Oavalbelro 

Medico. Roaida no Largo do Palácio a. 4. 
Chamados por   escripto   a qualquer hora, 

mesmo durante a noito.  bom como para o ia» 
tarlorda província. 

Consultas das 8 ás9 o das 2 ás i. 

ÁMUNCÍOS 

t 
D. Ciaudiaa da Paiva Azevedo o MUS sobri- 

nhos mondam raiar ama missa no primeiro 
anniversarlo do puiamanto de sau prenda es- 
poso e tio Domingos do Paiva Asovedo, no dia 
37 do corrente mas, ai 8 M hons da manhi. no 
cemitério munlcipil da Conaclaçlo o convidam 
aa paasoaa do suo imitada a da do Unido para 
asas aeto da caridade a roligiia. polo qual doido 
já ss coafaisaa starnaaaett earadscMei.   9-1 

.^■r*'**»^*^ 

Sahiri para 

Meaihaaeptea 

dom escalas pelo 
a Aatuerpla 

Ble ale Jaaeire 
Bahia 

Pernaazbuee 
e 
Vise 

NO DIA 22 DE ABRIL 

Todos estes    vapores aão illuminndos 
k luz electnca. 

Para   passagens, carga e mais infor- 
mações, com oe agentes 

Holworthy.EIlis & Comp. 
BUAINB MANTO AWTONia, «O 

SANTOS 

-v ■■ SSSB»* 

Norddeatseher Uojd de Bremen 

O vapor allemno 

Ceiap- ■'''*•    1'aanliat»   de    \ima 
Verreen e Flavlaci 

Communico aos srs. aceionistas desta 
Companhia, qne os exemplares do rela- 
tório da directoría, qne vai ter lido na 
proiima reunião, em sooembléa geral 
(l* de Abri>), acham-se à tua disposição 
neste escriptorio. 

Escriptorio Central. S. Panlo, 23 de 
Março de 1888. 

iioiwo G. da Fonttea 
(alt) 3-1 

Ranço de Gredilo HSü 
S. Paulo 

Convido aos aceionistas deste banco a 
rannirem-ee no edifício do meamo, nesta 
cidade, no dia 28 do corrente, à 1 hora 
da tarde, em sessão de eaoembléa geral 

rdinaria, afim de lhes serem present»s 
o relatório do anno findo,e o parecer doa 
fiacaos, deliberarem na conformidade de 
art. 73 do decreto n. 8821 de 80 do De- 
zembro da 1882, e procederem a nomea- 
ção do e inselho fiseeL 

S. Panlo, 6 de Harçn de 1999. 
F. Á. Datra iUyirigvet, 

Preoideflte do Manco. 
^A10,l8,lS,l7f20^»4 e tó) 

I'.^  .-.ijo a todu comento saún   , ->ra 

com escala pela 

Eotee vapores oondnasm medico   crea- 
da  e tem magnifleas   accommot 
para paosageiroe  de primeira e tei      < 
clataai. 

Para passagens, fretes o mais  íL   -- 
maçOea trata-se com oe agentee 

ZERREMIER  BULOW A COIP 
BOA DS JOSB* BIGABDO.2 

Si-HÜA DE Ss BENTO-81 
S. Panlo 

Externato Santo Antônio 
Dircctor htterario padre aeetre Fran> 

dseo Oonçalvra Barroso. 
k abertura desto eetabeledmento teri 

lugar no dia 2 de Abril proiimo fotoro 
noesalOeedos Ramodioe. Laigo Sete de 
Setembro. 

InformaçCce Largo da Liberdade a. 
41. lí-7 
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Internato e Externato 

Instruoçfto   primaria e  secundaria 
20--RÜA DO SENADOR   QUEIROZ—20 

mmmi 
  l»A   

Província de S. Paulo 
Administrativo Commercial e Industrial 

PARft 

Eite Mtsbelecimmto, fundado ea 1880, BOha-n organizado com todoa   os 
elementot pruciso»  par* ■•tiiifaiHr, quanto poasiT»!, noa justou fim a que *e pro- 
peq, touiando a seu cargo a «ducaçio phyrtica, moral a intelleotual dcs alumnoa 
ou" lhe forem condados, desde a inatruooSo primaria até habilital-ot para a mu 
tricula em qualquer academia do Império. 

O ediflcu) em que funcoiona actualiaente o collegio está niiuadü em um dos 
bairros mais ápraBÍTeia da capital, com grandes recreies arborisados.horta, jardim 
a rastas aooomodaçOes satisfazendo a todíts as prescripçOes da hygiecs. 

O eoll«g|o está provido dos melhoras elementos notados nos estabeleci» 
mentes congêneres. 

A Taliosa cooperaçto de professores {Ilustrados e conhecidos, a pratica do 
magistério que o dirisctor.teni exur^idoetcrupulosamente durante dose anuos, o 
habilitam a corresponder a honrou» confiança quo lhe tee.a sido prodigalisada pe- 
los dignos pães de familia. Ooutinuar a mbrenel-a formando ciaadSos morigera- 
doa, instruídos e úteis à pátria, eis o que aspira o direotor. 

O collegio pode ser riaitado dai 7 horas da manha ás 6 da tarde. 

Dlreeçl* 

A direcçSo geral do estabelecimento é 
exercida somente pêlo dirêctor. Um dos 
professores, porém, na sua ausência e 
por delegação sua podsri dirigir a par- 
te disciplinar e pedagógica. 

Cura» 4e Kmtaúm 

O ensino geral é diridido em primário 
e secundário. 

COM* Prlauurl* 

Leitura, calligraphia, elementos de 
arithmetica,   grammatioa   portuguesa, 
frammatica franceia,   exerisieio de n- 

acçto. 
Curar* SeeoBdarl* 

Português, francex. Inglês, latim, al- 
lem&o, italiano, geographia, historia, 
chorographia e historia do Braail, phi- 
losophia, rhetorica e poética, aritnme- 
tíca, algebra,geometria e trigouometria. 

Conüleç3«a dto AãmtuMm 

±888    A 
Eiicadcriindo 5^000 ;   BnchaJo 4^000 

l^lilOKS 

Jorge Seckler í Comp. 
14—flua Direita—14 

Collegio Zvahy 
20-UDE1RA DO POETO  GERAL-20 

SI. X»AXJIL.O 
O Cellesle Ivahy.dirigido pelo dr. JOSB' MARQUES DE OLIVEIRA 

^^g „   .r.. ,„„!,-„„„ „„.„  „ IVAHY, destina-se à educação  completa dus alumnoa que lhe forem ouufiadjs 
O trimestre será contado do dia em que I E»sina-sa todas as matérias do curso primário e aecundario, da modo a habilitar os 

O pae que tiver no collegio três filhos 
terá o abatimento de 10 *[, sobre as pen- 
sOea, e o que tiver quatro o de 15 */• 

As pentOea devem ser 
mestre adiantado. 

pagas por tri- 

entrar o alumno, e uma vex começado 
considera-se vencido e deve ser pago in 
tegralmente, ainda que o alumno este 
Ja em farias ou tenha faltado  as aulas 
por qualquer motivo. 

Quando tenha de retirar-se definitiva- 
mente do collegio algum alumno, seu 
pae ou tutor deverá avisar ao dirêctor 
com antecedência, afim de que este pos- 
sa dispOr da vaga que se vae dar : aquel- 
le que o nSo fizer será responsável pelo 
pagamento do trimestre seguinte, por 
isso que, sendo as despeias cartas e cal- 
culadas para um numero limitado de 
alnmnos, o collegio nio pôde ter loga» 
res vagos, sem grave prejniso de seus 
interesses. 

«ahlda 

E* permittido ao alumno sahir aos do- 
mingos quando nKO tenha commettido 
alguma falta no correr da semana.   Sd 
Soderá sahir nos outros dias acompanha- 

o por sen pae, tutor ou correspondente, 
ou por ordem escripta de um destes. 

Pensionista  nOJOOO 
Meio-nensioniste  1001000 
Externo do curco secundário. 451000 
E\teruo do curso primário   . 301000 
Maleriaôs  81000 

O alumno rrosiouista, de qualquer 
dos cursos, pegará por uma só vez, no 
acto da entrada, a jóia de 4^000, para 
ler direito ao uao da mobilia de dormitó- 
rio, lavKtorio, refeitório e rouparia, as- 
sim  como dos ioatrumentea de ensino. 

As aulas do curao de beílaa-artes pa- 
gum&e  em   separado pela tabeliã se- 
guinte : 
Muaica instrumental.    .    .   .    24IC00 
Piano 241000 
Dezenho 241000 

O collegio encarrega-se da lavagem 
de roupa, mediante o pagamento trimen- 
sar de 201000. 

BDMVKI 

Um temo preto, 4 ditoa de brim, 6 
camisas brancas, 3 ditas de dormir, 0 
pares de meias, 6 lenços, 6 ceroulas, 6 
toalhas, 4 fronhas (0,aâ5 por 0,"36,) 2 
colchão, 6 lencóas, 1 cobertor de It, 2 
ceroulas para banho, 2 saccos para rou- 
pa suja, 1 sobretudo,! par de ehinellas, 
escovas para unhas e dentes, pentes de 
alisar e limpar, tezoura para unhas. 

Ferlsui 

O anno leetivo começa a 1* da Feve- 
reiro e termina a 15 de Dezembro, co- 
meçando entko as ferias geraes. 

Alem daa ferias geraes, domingos e 
dias santos, são feriados : os dias 7 de 
Setembro, 2 de Dezembro, a Semana 
Santa e os três dias de carnaval. 

O DIRÊCTOR, 
80-11 JMqotaa J«aé 4m Ammmém Ummrem. 

mmm\ NACIONAL 
Fabrica de Mechase Palitos 

^EgP PíUÍO.SIP 
Jorge Elsenbach aC1» 

Phosphoros de segurança 
Iguaes aos melhores importados do estrangeiro 

Oa legitimes phosphoros naeionaes   encontram-se nas principaes casas 
oommereiacs e especialmente noa seguintes estabelecimentos : 

TV» to Estella fc Comp. 
tiebre, Irmio * Mello. 
!:•.■■   -ho Whanchafffc Comp. 
BroLu < tt Comp. 
B-.     * Rodrigues fc Comp. 
> '   /to Pereira fc Comp. 
F  '/o Antônio Borges êt Comp. 
Co»u*tOmp. 
José Farreíra ét Gosto. 
loto Tramoi. 
Sou» Macedo * Comp. 

ékmmm 
Bndt Ipho Whanehaff It Comp. 

Paiío Figueiredo fc Comp. 
Emil Lembeek. 
Monteiro da Silva & Comp. 
Guilherme Ghristoffel U Comp. 
Carvalho it filhos- 
Antônio Ferreira ét Irmloa. 
Jos* Pinto Magalhies Cardoto. 
Ant-.nio B. de M. Oliveira. 
Fraaeúco do Almeida Nobre. 
Monteiro Sonree 4 Comp. 
Joaquim Prooat Bodovalho It Comp. 

Oaiaartos Postas It Comp. 

PSP 

CAMPINAS 

Goses Kits è d—Peár» A. Asderwi k C. 

seus alnmnos com os conhecimentos necessários, quer á vida pratica, especial- 
mente ao Commercio, Agricultura e Industria, quer a matricula em todas as 
Academias do Império, para o que dispOe o Collegio de um numeroso e distineto 
passoal docente. 

A Oymnaatica e demais exercícios indispensável á educaç&o pbysiea, 
base da educação moral e intelleotual, merecerfio especial cuidado para a sua in- 
variável, mas discreta execução. 

O vasto edifício, onde funeciona o Collegio, dispOe d» todas as condições 
exigidas pela boa hygiene, residindo nolle o dirêctor e sua família. 

CONDICÇÃO DE ADMISSÃO 
Admittem-se alumnoa interr -« » «xternoa, que pagarão pensOea por se- 

mestres adiantados, a saber ™. aminima. buu 

lüTEBIVOS 

Um alumno 8001 

EXTERNOg 

901 
148 

Cada alumno do curso secundário 
Cada alumno do curso primário 

Faz-se abatimento sendo doas, três e quatro irmãos 
Os internos, além da pensSo pagarão uma jóia de SOf 000 uo acto da en- 

trada, e pela lavagem de roupa a cargo do collegio a quantia de 481000 por se- 
mestre. 

Para uso de papel, penna e tinta, etc, pagarSo por semestre 61000. 
Os que cursarem as aulas de desenho e piano, pagarSo de cada um des- 

ses estudos 601000 por semestre. 
O semestre uma vez começado considera-se vencido e, portanto, obriga, 

torio o seu pagamento. 
N&o naverá restituição da pensSo do alumno que se retirar do Collegio 

por qualquer motivo, antes de terminado o semestre. 
Os alnmnos devem ter correspondentes idôneos. 
Em casos de doenças de alumuos, correrão por conta das famílias as des 

pezaa de[medico, botiea e enfermaria. 
Os alnmnos menores sSo tratados e zelados com especial cuidado, 

30—27 O dirêctor, JoHé Marque* de Oliveira Ivahy 

IHS. mm mm 
m&íCtO OPERADOR 

Couaiiltorio—Waa da Itaperatrlx, M, de 1 ás 8 horas. TeUphonnIfi 
Resldenci*—l»«a Aurara »•.—Telephono n. 42. , !"^ 
DispOe   de   excellontes   aposentos   para o tratamento de clientes de QOâi 

QUER classe, "5?8 
ÃUendtt a chnm'>Hlo<t para qualquer ponto da províncii 

iJUiiiiíiiuimowLiüijUüiiujuun 

Capital, Três  Milões  de Libras  Esterlinas 
(Orea de »0,<M»0:0003t)00*) 

{f*K LIWBnPOOL.) 
Capital,   Dnus Mtlhõ-s d*'   libras   Esterlinas 

(CERCA DE 80,000:0000000) 
Fundos accumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 

(OERGA  DR  «O.OOOtOOOJ&OOO) 
Segura se contra o risco de incêndio prédios, moveis meroadoriai, «te, 

aaa mais favoraveiscondiçOns. 50—40 

AGENTE EM S. PAULO 
VICT0R NOTHtfANN A COMP. 
 Rua de Sâo Bento n. 49 

DR. PEDRO CELIDO10 
Medico e operador 

Bz-professor livre de anatomía-topographica e operaçOet da faenldadi 
de medicina da corte, lugar obtido depois do concurso. 

Estudou durante 8 anncs em Pariz e Vienna, espeeialmento : cyrurgis 
em geral, syphilis, moléstia da pelle, da garganta, dos onvidés edaaiOMM M* 
laes. / 

Obrigado, por moléstia, a retirar-se da corte oéde clinicou por 7 annoi, 
emprehcndeo nova viagem a Pariz, antes de vir a esta capital. 

Residência Hotel de França. 26 8 
 fVnpnlt»». ti" Llffr. da ^é n.  1 I. Ho 1  *"> S hnnii /IR tnrAm. 

IIV%W\ 

XAROPEDEBLAYN 
I ■BDIVAHBPITO M   l ka w*4* 
       Èé»ftA,tmtêDtílmMt.efipÊ,r»*m,DÊTmdêfmr- 

.iwAIuattetol-l 
■uafáaotaaii ■•».•«•« 

CÁPSULAS 

M ATH E Y- C A YLU8 
Preparadas pelo DOUTOR CLIN Prêmio Montyon 

—*--».*^»-.  
AR Cápsulas Matliay.C-.yius com Biivolnero itehiado de Glúten não fatigüo nunca 

o eütnnin^o e afio reeoiiiinttiiduilus pclns Pioffsssoros ilns facilidades de Medecina e 
us Medicou ilos llii--)'ilai.'s do r.uis, Loiulrus e New-Ynrk, |jiiru a cura rápida dos : 

Orrisuentoa anit^rjs mi pccoiriüS, a Oonorrhaa, ;i Blennoi'liaaia, a Cystite 
•'.« Collo, o Catarrho o us Moléstia (21 Bsacij/as o dos orjãoi ytnilo urinarioe. 
ui Uma liplhtfít osialhad* anu.-ptn/n oada Frasco. 

f.j-iijir as Verdaderas Cap-.ulas Mathey-Cay.us ile CLIN tt C», ds PARIS, 
t ijurí «■ iivhiíii em CIIííI <íiii Drounistiis e f/bifmueauliept. 

Mim    .!■   rua   Wlll   1 !>■ miiiiw ■■■l.i.niina—WWIIMWI^iBil 11——i—^IMM^—i—^^^^ 

♦' % Bamaliietes KOTOS 
L T. PIVEBem PARIS 

Mascotte 

Companhia Garris de Ferro de S. Paulo 
Eita Companhia inaugura proviioriamenta o ramal, que da rua Piratioiaga vai ao aloit. 

raento de Immigração; com o horário também proviiorio de conformidade comia tabtlli 
abaixo. ■■ 

S. Paulo, 20 de Março da 1888 —Tarjuinío Antonio Taruntt, laapector Geral  Inttriuo. 
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